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João Goulart Toma Posse Hoje às 1 oras:
Vai Indícor Conselho de Ministros

o ccnsõtho de Minis­
irus, também nomeado pe­
lu Pre...,idell.e da Repúhü­
cu. depoi" de aprovado,.; OS
nomes d().� que o trao com.

pôr Pela maioria dcs mem­
brl's da Câmara dos Depu-

tados. começou a deli­
llear-Se ontem. Eram co­

nhecidos, ate o momento
e.n que encerrávamos OS'H
c.ncao. o,.; nome" do;; se­

nhores Waldir Pires, Pa­
ra a F.ducação, aton-o Ari­

nos para as Relações Ex,

tcrtores. Gabriel Passos
IPTB) pam Minas e Ener­
gia, Scgadas Viana I oene-

ref para a p;j'!'ta da GUer­
ra, Amauri Kruet, Para
chefe elo Gabincte Militar
(la Presidencla da RePú­
blica, An .cnío Balbluo,
tex-Oovernador da Bahl:lJ

para chefe do Gabinete
'Civil da Pre,;idcncia da

çâo de 1946, havia indica­
.jo para Primeiro Ministro
o nome do "i' Tancredo
Neves, do PSD 'de Minas

Gerais, _.\ noucta não, ur­
preendcu muito os ai 'os
circulos polIticos brasilei.
rcs, oue já viam como cer­

ta a indicação do ilustre
mineiro para Presidell'e do
Conselho de Ministros,

A indicação do nome do

sr. 'rancredo NeVes será

feita a Càmarn do,; Depu­
tados, para que ela se rra­

nífeste, logo apcs li cert,

mônia de posse do SI', João

não aProvacào de 110me

índtcudo, epucer-ss-e u

dbpõ,,'ú na .o-uc 11 d:,

Emenda I Dis,;u!ucuo (III

cêmsra pela Prrsidente
da Repúbhcni, CcnVocat)',O

novas eleições que se reu­

lizarão no prazo maxímo

de 90 dias,

Sucessor ccnstítuctonar do Sr. Jàmo Quadros, o

Sr, João Belchior Marques ooutart, hoje, será empos­

sado na mais alta magistratnru do país, em solenidade

que terá lugar às 15,00 horas, em Brusilta, no palácio

dn Alvorada, presentes as mais altas autoridades civis,

militares e eclesiásticas do pais,

Goulnrt CclHo Se .�lIbe, ".
Cnmara poderi ou nüo
aceitar a indiCação, deVen­
do, li votacêc. ser por
maioria de vOtOH. VerIfica­
da e,.;ta tuoo'ese. r arbigo
6.0) o Presidente da Repú­
blica terá três dias Para
índtcar- cu.rc nome (e por

duas vêeesi. Se nenhum
tôr aceito, caberá ao Se·
nado indicar, por maioria
abSoluta (te seus membro»,
O Presidente do Conselho,
que não poderá ser qunl­
ouer cos trê,,; recusados.
E, ainda, se verific;lllllo a

No dia de hoje, que é

consagrado ti. Pátria, não
daremos expediente em

Inossas Redação e oücín.,s.

Amanhã, por termos de
levar a crct.o reparos em

Ialgumas máquinas, tam­
bém não daremos expe­

diente externo, motivo

por(jue vai aremos ii cÍ!'- I
cuia r sOX,ellte lia

próximOjdomingo, dia 10.

------1

De todos cs pontos do

PaiS afluem à Brasilia,
delegações de parla­
rr.entares uue vão assistir
à POSse de sr. J Goulart.
Le São Paulô Re'gulu

uma Delegaçáo composta
de nove deputados, qUe

representara o Legislativo
sampaulino nas solenid!.::
des.

Até a, 18 horas de un­

tem eram de!jencolltrada-,;
l1S noticias sõbrc II forma­

ção do Conselho de Minis­
tros do Brasil. Logo de­
Pcls, segundo as noticiaS
aqui chegadas, ,;oube-se
que o ... 1'. Jcâo Goulnrt,
usando das atribuições que

lhe confere a Emenda
que alterou a consutut-

CENTRO ACADÊ­
MICO 11 DE FEVE­

REIRO
Posse da Nova

Diretoria
"As 20 horu-, de ama­

nhã, no Salão Nóbre da

Faculdade dd Direito sere

renllzadn uma sess:'i.o sere­
r.c comemorativa elo XXIX
lniver.�ãrio de fundação
.lo Centro Acndemico 11 de
Fevereiro, OC;I"i:iO c.r; que

ser:i empossnda a nnvu

diretoria zxecu.íva e Con,
s.ejho

.

Fiscal daquela enU­

!lace,

Repúblic�

De acordo cum o pará­
grldu úuico da Emenda

qUe rnsütuíu () Pllrlamen­
tansmo no BI'" .. ít, embora
uprcvado o C(;I1,;clho de

Minis roo pcla càmnra, o

SenadO, Pelo voto de 2 3

de seus me[Çlbr{l.�, podem,
,!entro c'c 43 hora,;, opor.
se. �oLiI cU parcbdmen'e,
"('oll1?osição do mesmo

Conselho.

��elo ateD�i�o. Eslor�o �ü Cov. Celso Ramos elo�ia�o
o GOVernador Celso, Ra- pendi progressão norte. Cem. 3.0 Exêrcito. do a comunicação de hu- lenha -otucão derrtr'c su-

mos recebeu os seguintes aguardando crise politica E:r.. respostn fi esa co- ver slb;:ado a progre";,;ác pene-os propósitos todos
radiogramas: sejü re.\lolvida meios pnci- mcnícacêc. o GOVerll'adOr norte, informo providencbl inspiram no momenc, S:HI-
Of GO"\<ernador Cel";Q Rs- ficas mais breve passivei, Celso Ramo,; endereçou o veio tranquiEzar popular,ao daçõe" _ Cebo Ra:1:.os,

ll1�alacio do Governu
Gen, Machado Lopes - seguintc .radiograma: e c:mco.rrer, crise pclitica Govel"llador,

FloriBnópoli" Gene",1 Machndo LOPe,;

14192 CURITIBA 075 34 6 Cidadãos ��:��I��e��': III E"zrcito

Salvadorenses

T<!lIcre{;o Neves (PSD,
M:nasl. João' oouhu-t ,;]i
Indicar seu n�me ii Clima­
ra, Primeiro Mini,;'ro.

A 110\'fI ,lir"�:)�'ia ' l',;t{l
2s,:im cons.ituida:
Presidente - Napoleãu

Xavier do Amnr"nte: ].0

Vice - Fr::ncbC:l Mastella:
:!.o Vice _ Vitor Almcida:
1.0 Secre.al'io - J:J:i.o Jo­
sê Cnlt!eira B3.�lo�; 2.0 Se­

cretário _ Vil�OlIl L<]uro
Breda: 1.0 Te"oureiro _

João Henriouc Borloluzi:
2.0 Tesoureiro _ Hipolit\J
Pi1\zza: Orador - Vivaldo
Domingos Be>1�O; Blbhotc_
cúria Dirce Sarda; Con­
SCN10 F:"cnl _ i\l<:ri:l d:\
-Gn('?t L�p.." AtJl!.-·o'J A11�llfU

Alves e Enio Lui:.: Spal;a,

MENSAGENS DO PARTIDO TRABA­
LHISTA BRASILEIRO

IMOIOS ATACAM NO ALTO XINGÚ
t".�, A!:. nrimeÍl',\" intor­

m;�,:':;c.� CZ1:l .conlH de que

,lo at:loue iâ surgiu um

mal' o, ir.:elltifica{iO COlnu

senllo Richard Maton,
geugrafo inglcs

RIO - A Fôrr.1 Aérea

Brasileira foi chamad;1 a

intervir nU zon:1 do ::-':il1-

gú. a.acuda pelo!< llldios e

cuja população est;"1 pa,;­

sando p,lr maU" nlomen-

Acuso rCcebit:o radiogra­
ma pelo aual Vossa Ex�e­

lencla comuniCa que tropa

N B,J2 _ RD 3 sct 61

C01l6ratulo-l .. ,) ilu:-;tre Go­

vernador grande esforço
ftiz: sentido evitar guerra
civil. Atenciosas saudações.
Gen, JOaquim ROndoJI

SALVADOR. _ A Cama­

ra Municipal da Bahia

cOncedeu o titulo de cida­
dãmi salvadoren-,;es aO Go­

vernador Leonel Brizzola
e ao Comandante do III

Exército Gal. ,Machado

Lupes.

A Cnmis"ão Execu'iva do

Partirlo Trabalhista Brllsi­

Jei':o, secção de Santa Ca­

larina, em agl'adecimento
aos releva1ltes serviços
prestados à CAlíSA CON:;;;·
TITUCIONALISTA. atra­

ve" tlo.� eg:óicos e patrió­
ticos cOlnpV_heirQs que,
anônima ou publical11en�c,
lu{,a:':..:n.. elp d�fe,a do.....

pl�ceitos Ccns'.itltcionai�
até a investidura do Dr.

João Goulart, a Suprema

Magistratura da Nação,
enviou os seguintes tele­

gramas:

GOVernador Leonel Brll_
zola

f()cada� Pel golpislllo, Exc

CUUva Re;;;i(lnal PTB leva

e m i 11 e n t e comp."lnheiro,
tl'abrtlhis:\,; e povo para­
llaer:�e ef\l�ivllS congrntu­
laçõcs 11l0"Yilllf:)llto civico

ai reaiiz:ldo defc!-;/1 Demo­

craciu c pcs�e Dr Joao
Goularl. SlIuo11lçõe,,' Tra_
b:dhi� a,.; Valmol" Oliveira
1;.,'Ejj:!laUQ, Cu011...... ',fica p,re­
f',idente e Secretario PTB.

stb seu comando tomou

dispo"itivo defcll.�ivo ter­
rLório Catat"iIlJlese, ,.;ob

jurisdif{.io Terceiro Exer­

cito, ocupanao 1ccaJi{\lIdes
este E.�tado, selil nenhuma
ação HgT(�ssiv<.l. Agnldecen-

Com .A D 5

EXMO. NUNCIO APOSTÓLICO
Seu regresso de Roma

PÂLEORE UUU Gover

nadar celso Ramos
Florianópulis

14 Gub 4, Tropa sob meu

colllal';t!O tomou dispositi­
vo defen�ivo Lt:!"ritQI'iQ sUa
jurÍ,;,;içJ.o. ocuP.'lndO loca­
lidades seu E:<to.do. Nao
tlUS move nenhuma açàO
agressiVa nobre povo C8-

tarinensc, Defendemos CaU­

sa legalidade e Jamili:;
dispararemos o primeiro
tiro. Atendendo apelo :;us-

FACULDADE DE FllO$OFIA Remetido pelo I::��m{) .. �r.

NUllcio l'_jl_j,ó.li.cQ. l'O Rill Homenagem ao

Sr. João Goularl
CGNVITE

Hcaba o ';1".Nc,;sc dia, as 18 horas,
em sua. !-;�de, na Cidade

Univer�ltúl"ia, realizara a

eulação de grau ric,; seus

primeiros Licel1ciado� e

também a de Bachareis de

1960, ainda 11<\0 gradua­
dos,

NOTiCIA - CONVITE
A Faculdade de Filosofia,

llltegrallte da Universidade
de BanIa Calarina, come_

morará a II do corrente,
dia <ln Natividade de Nos­
sa Senhora, o déclll'o mlÍ­

ver,;ârio de sua fundaçã'o,

Arcebi'spo Metropoll:ano

Sr. João f. Hacker de receber, C\llll data de fi

do COlTenLe, a mensagem

que segue;

Mnrc:lio Kr1eser
Unlào E.-,;tadu:t1 E:n data de ontem re­

cebemos comunicação do
"r. João Frederico Hackel',
através da r;uf\l 110S cien_
tifica que já :OmOu po"se
lI;.,s funções Qe IllsPetcr
da Alfãndega de Fl\ll'iano­
poli,;,
Como !;e sabe, o sr. JcÚo

Freelerico R"cker. fo,;l re­

centeTenlc nomeado pllr,
exerCeI' aquele cargo O

!laVo InsPetor di! Aif:il1c1e.
g" de FlorinnoPalis, C()lll_

petente c {[e rarl\ capw::i­
dade de �l'ab:tlho, tem )'i­
(lo muito cumprilllell'rlOo.
Nos�Os p<lrabéns,

E-,;tu-
dan'es
Flcrianõpolis
EnsêjO vontade popular

scbrepuia inconfessavei:;
propó"itos inimigos Demu_

cl'aci>l. trabalhi-:tas reno­

vam seu reconhecimento
brava <"l,,"se estudantil
barri 'a'verde oue soubI!
defcnder destemidamente
))l'eeei:os con.�tiLucionais e

Pos�c Dr. Jcao' Goulal't.
SaudaÇÕ('S Diretório Regii­
nal Partido Trabalhista
BrasIJeit'O.

A ConU.�";do EXecutiva
"Exmo. Sr. Arcebi"po Regiunal do Partido Trll-

L;11l Joaquim D. Oliveira bHlhi�b Br:1s:1eiro C<lnvlda
- Fpo!I,., SC - De Volta! :IS au oridades, trabalhu-

PÕl'to Alegre'\I1'c:; dc�se "to, as 17,30

horas, "era rel.ucta mbsa l\tomento es:a C;lpital

voUvn, nn Igreja da San- inicia retórno liberdades

ti�simH Trll1(!ade. dcmocráticas, �a'pitad""

Cidade UnivcrsilaJ"ia, �����::n��:b���;:��;o, ���
FloriallóPolis. 6 di' ,;etem-

vernador e PuVo ga�\�ho
bro de 1961.

.

F expressões sUa 50lidarie-
Henriquc C�ir����� ontes,·

dlld� .e, congratulações a�lte
pa'nOtlCa e destenllda
<lção salvanelo povo brasi_

leiro derrocada regime
('(lll!)titucional assegurando
poSs<" Dr, João Goulart,

�y\ldaçÕeli Vulmor Oliveira

V\cc-Pre,;idente - l!;vllasio

C;10n secre:ári_,9 Geral.

ao Brasil apresso-me cn­

viar Vos,;encia fra'ernalCOMEÇAM A SE MOVIMENTAR
RIO - A (Iivlsao dc cent.e. 'Paralização total �e

trafego do Pôrto do Rio observll na estrada de

infol'llloU que estão .come- Ferro Leopoldina. As Bar-
çllndo 11 se movimentar 0:-; cas entre R;o e Niterói
varias se�ôre,; com o te- ainda ei-itão sendo movi-

gl'esso dos grevistaCi que se mentadas pOI" peSSoal da

processa em ritmo cres- Marinha.

dOl'e ... , "!ndicatos de claS­
!<e, estucante;; e o povo e.11

ablaço vutos feliddo.de,� geral, !Jalll as "olcnidat[e".;

tirando ne"ta Nunciatura que far;'1 leali"ar hoje, dia

�eu inteiro db;lór peuindo
- 7, em hOI1�en;lgem a POsse

tI'alls.l iU\' S.'lcel"(!otes Re_ (b �\"', J�a'o Goulart \la

lig,cso� � Povo Catoiico P�'e�lilcnt"la da Republica:
1.0 - MiSSa Solene, lia

COnfiado cma Pastural VOS" Ca.e<!ral l'\"letrupolitIlIlH, a�
18,30 hora<semi;1 minha cordiah ...simll

Bel\ç:.i.o. 'A' Dêlm Arman­
dO Lcmbardi, Nu 11 C I u

APOst,jlico."lltid!o�"!�!!��.i�.,"��OO "�OO�b���1
I conquistar c realizar a nossa independência política, "somando

Ias lls)liraçócs da nacionalidade para inscrevê-Jas na táboa im-

I pCl'ctÍ\'el dos mandamentos eternos", podemos dizer que não

i nos ialtou a inspiração da justiça e da gratidão para lhes assi-

II nalar o feito glorioso,

I Em verdade, nenhuma decisão poderia ser, na emoção I
, dos brasileiros, maior, mais eloquente, e mais feliz, do que a de II .:omemorannos na data da Independência o Dia da Pátria.

'1, At"i.'avés dela diluimos no conceito libertário da emanci-

rpação, o conceito orgânico da soberania, buscando nas próprias
di::;persó(::�� da independência os mais fortes motivos da concen­

lra';iio e da unidade da Pátria.
Ainda agora, exposto àos azares de uma cJ'Íse alat'mante,

o Brasil superou-a pela fôrça da sua unidade. proclamada por
impressionante conformidade da consciência nacional, que im­

pús o resguardo da democracia e o �catamen.to da Constituição,
Sob a égide de ambas, vai o país inaugurar um sistema

polítiCl> e administrativo fundamentado no parlamentarismo,
mas em verdade eclético, pbrque ainda conserva dispositivos
nitidamente presidencialistas, .

Nêle, todavia, confiam os brasileiros e::;teja o recurso

extintor de crises de profundidade, anulando-as ê fazendo-as
apenas de superfície,

O essencial é que o novo molde seja instrumento eficaz
para q_ue o Brasil continue a luta pela outra independência, que
ainda nao teve o seu Ipiranga: a econômica,

Q.uando a obtivermos, esquecidos do subdesenvolVImen­
to que nos "castiga, libertos da voracidade e da ganância com

que nos einpobr,eeem, donos do ql1e é, nossO", na plenitude ina­
ticnávc1 do }Jossessivo - seremos, então, si:lo dignos do dilema

i' ·histór�p: jnd�p�ndência �,l!,.,U101't�� .�'

1.0 - Sess:io civiea po_
pular 110s ,;alõe.� do Clube
15 de Outubro, as 20 horllS.Ores'e,.; GUerreiro

União Estudantes Secun_
dflrin�
Florianópuli.�
EI1�eio vOnt"de popular

Scbrepuill inConfessáveis
ropÕ,;itos in i T ie:o,; Demo­

cracia, :rabalhistas calari­
nen�es reno"Ylllll seu reco­

llhecimento brava clas�e
e ... tudantil barriga_verde
que "oube defender {Ieste­
mid:lmen'e preceitos COns­

titucionais e po�se L!',
Jeão Goulart. SaudaÇõe,; -

Diretório Regiollal Pàr:'!do
Trabalhista Brnsileiro,

J,��da' qU�;l��---;;-;l�ck
norte a sul; c::iscreto e seguro, S, Exa.
enfrentou II (;r:se com o.hos e coração
po.�tos na trulH!ui!idade do p;'lS e no ri·
gOl'Q:;O e ina!)eiá\'el respeito ao pod(
civil.

n �osi�ão �fi Governallor
I A c:ise P�h;ki�:::A;,� ::::�b:�eIl10S,

vcncida pela o..orajol;a aflrmaçào lcga­
lista da coletividade, fez com que, em

San,a Catarinl, o Govelllador Ce SI) R<I
mos pas!;; . .iSC ')elo LesLe mn:,j delicado
de lma já 1011l"-a e il1Len.�a vida pública
Paladino das !Iberdadcs democl'úLica:;,
em cujo (;!ÍlJ.li! !)e forlllOU. o Governador
não teve ltll1 :noll1ento sequer de' inde­
cisão. Seu esp,:'Í"LO j:1I11als enconO'OIl ou

Lra solução 1)"l1a os gl',lves aconteclmcn­
tos que gal-v.I:1lzaram o pais, senão as

impcl'ativailltJnte determinadas pela;;
instituições vigent.es.

General Machado Lupes
QG TerCeiro Exêrcito.
Põrto Alegre
Instan:e esta Capital

inicia retorno liberdadeS
dell':)cráicas, sufocadas (lu
rante crise, ilpraz-nos levHI'
Vossêllcia e bravo,; inte­

grantes Terceiro Exército

neSsa solidariedade e Con­

gratulações face atitude
cOl'ajosa -€ patriótica, que

permitiu resguardo COnS_
tituição e posse Dr. Joao
Goular:. Saudações Valmol'
Oliveira e Evilasio Caon -

Diretório Regional .2TB.

GI',)�o� e :l'e:an'Js, que a conjuntura
presente não ;.colhe, nem CompJI·ta, di
ferello..laçõe,5 ,� sutilezas partidárias, 0.0

inóres.;Q..l'mos (J1l uma re!ol'lllulaçáo con"
Utucion,,1 qU:J não àe,-;ejo discutir, deve­
mos todos, cnl g-rancJe �aric, ao <?o.\'Cl"'.jnadar Celso :;: .•mos,......__ a sua pl'udenri.'l·

��lbtiec�; v��o:�'lJ�n��I:1 à:l�l�l���t��çõ�:p�rl!� I
seu desvelo drmocrútko -. a fOrtuna
de chegarmos n bom têrlllO, sem dCl'I"(l­
mamenlo de s;lngue, no [Jlimal'lsmo di
uma lula IL.u,'iclda. O Brasil, llecessit.a

El'nalli Ba,l"er
Centru AClldemico Fllcul_

clade Direito

INesta
Ensejo vontade p,)pullll"

f':obrcpuia incollfe.�sávei,;

Iprop�sitc!-; inimigos Delllo­
craC1a, Irabalhbtns ca�ari- I11enses renovam :<eu

reco_,nhecimento braVa classe
estudal\�il barriga-verde
que soube d.efender de ... te-

�li1;��\:II��Le p;'ec�::e có��- I
João GoulHJ't, Saudacõei;; _

Di!'etól'io Re:;rknal Partic!�
Tntbalhlsta I'BHliileiro.

Diante da posição geográfica e es:ra

tégic; de no;s(.) Estudo. sob n. tel"l'ivr.1

po_"sibilidade "a dellagraC{,o de uma

guerra civil dr.: imprevisivels consequen­
cias. S. Exa. f,li de todos os Governadu'
H'S brasi.eiros ::quClc qlle por mais dllra�

provações p:\;;"Ju. no,,; dias pejados dI"
incertezas. U,l1;, bravatn: um pronuncia­
mento menos �'Ci'eno: um pas:;o em fal!)!)
do gO�'ernantc catarinense poderiam,
sem duvida :l!3uma, ter pt-eclpltado o�

acontecimentos de maneira verdadeira·
mente trágicd.

do de i1l1t:diatJ rCC\lIH�r:lo:;ào. ulccrado
pelo" tremendo'; urejuizos sofrida:> nos

últimos doze d .;1S, I'it;01l a dcver a \l

p,'Ll'iola l'ince,:1, a tim grande cOlleida­

dão, firmeza ele conduta. se:11 vacilações,
mas de admiri. vel serenidade, do Govel'
nad::>r de Sant�\ Catarina. não dificul­
tando, D.lllCS 1,'!."Op�i.'lndo, o l'eencontro
da Nação com " paz e a tranquilid'ade,

Deputado :-:-rlU�eJ Andra-
de
Câmara Federal
Brasi1ia
Trabalhista" ca'arinen­

.�es levam seu Presidente
�xpressões gral1(le jilbilo
sua destemida atuação
acon�ecimentos culmina­
ram vitória P6pular com

posse Presiciellte João Gou_

lart. Saudações Valmor
Walter Olice Telle:! Caon

Miranda ACJ\cio Vania

Migl.loni, Holdemar Felde­
mun Seara,

Em pouco. a vida se !lormalizará. San
ta Catarina, Que acaba de mo!)trar ao

pais intciro I lil)r<t, o equilibrio. a pru­
dcncia. a saoedoria politica e o alto es

pirita público de seu governante, pros"
seguirá na rCJ.lização de uma obra .'ldml·
llisu'ati\'a l'I;!�,l.Jllenle not.ivel, confiante
em Que Deus. lIa Sua infinita l11i�c]'Ícor­
dIa, jamais nos des<1mp::ne, na consoll
elacão. cada vê? mais profunda, elo mais
forte ele Lodo; os poderes, ainda que dc­

,:103': -- ., wnsdcn a

PrefePo Alfl'ed Adi!:!son
Eào Frallclsco Sul
ExecutiVa RegiOnal PTB

leva destemidos compa-

PrefeHo Ibere Mato,; •
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�r, FL,.\ VIO ALBERTO

DE AMORIM
Cc:).:, granele 'alc1r1a nO­

ticiamos na efemérIde de

hoje, o tran"curso de ma i,;

um na'alicio do nosso mui

estimado colega, Flávio
Alberto d � Amorlt'Íl.
Os anlversarlanle, é Rc­

,lator-Cher,e d{'st(' Matu­
tino, e pe:<soa muito rela_

clcnad:l emos no".so:-;

meio,; "odals, goza nH "o­

ciedade lo('al dc elevado
número de amigos, moti_

vo pOl'que, 1\;) ll<da de ho­
je será alvo das m;ll:; lu!.'­
quivocas provn" de Hpr('çu
e e,;tenslvll. às Quais nó,; de
O Estàdo as,;oci:t:110S com

vo'os de perenc.:; felici­

dades,

si,'., RpD<J)�FO D,IEM
Ocorre na rlflta de hoje

mais {Im 11atallclo do nos­

sO prczado amigo e dbtin­
to c::nterraneo sr. Rodolfo
Diem, competente tecnico
da fabrica de pregos. da
firmH HOepcke.
A,; felicitações de O

ESTADO.

ZURY MACH....DO

Com muita satisfação
1H;sinalamos n data de
hoje, maiS um natalício
do nosso prezado amigo
sr. Zurv Máchado, pessoa
das mais collceltuadas na

;;ocied:tde local.

Zury, oue neste diário

colabora hã vários 1I.110S,

mantendo uma Coluna on­

de regi!-ltra os acontert·
menta;; sociais \�a capltal

nO"S(J.� mcios,
S\Ws qualidnoes de car:llet'
e CQl',l{'.ãi), n" 1110lhl)res ,I'

miznde,;. que, na oporjllllÍ_
dadc.� de tão'· gra'a daú,
lhc pl'e.st:ll';'\o �IS mais ex­

prf';;ivaS mani(cslaç.oes de

,\pcl'l!(:o c estima, à!< qu'üs
110" associ:\lllo", formulan_
do-lile c a "eu" fll'iliares,
OS mdhore" v.:->:o,; de feli.

cidades,

DR. INGO RENAUX

mos na efe\lwl'idc de nma_

nhã, mais um aniver":'lrÍo
do IIO:SO estimadu amigo
f<r. Im!'O Renaux. elemell-
to dali m:\i" deslàcado" n:l

socied:H1e loc/l; Nossos
votos de felicidades,

FAZEM ANOS HOJE:

- fIl'a C\'l'ilda Scnrp{'Jlj

=�I�!����;�k,c{�":S��I,�
- Srta, Tel'e;-:inh:l Silva
- sra. Elid::-t Diegoli Cor_

reia

Manoel Marinho
Ferr{'jra

- �ra. Reg--ina Machlldo
--. "r'.a, Vem Lucia de

Medeiros Vieira

- srta, Euda Damiani
- sra. Nerefda Carvalho
_ ;;ra. Olin}iina Lúcia S.

Régis
- sr. Nicolau GermanO
_ sI'. João Crespo
- srta, Vania Callado Cal-

delra de Andrade
_ ,;ra. Rosa Cherem Men,

des
_ :-;1'. Wllldemar B. Pel,

xolo

Surpresas Para as Nossas Elegantes
segundo estamos informados serão grandes as .�ur­

presas do nosso mundo ell:!gante no prôximo verão.
A coleção de vestidos esporte, passeio e feto tas, en,

�cmendadas pelo nosso principal· magazin de modas, e

simplesmente maravilhosa, Também a rOUpi] estrita·
mente esportiva (como maillots - slaks -:-- blusõe:s -

shorts, etc.) será do alto bom gõsto.
Nesta temporada de cOlnpras a escolha do sortimen·

lo de novidades, contou com a participação do b0m

gosto de Da. Iracema Porto, chefe de vendas da secção
feminina d,e A Modelar,

Também n cscolha dos 'lrLigos !l::-tra secção mascu·

lina contou com a coadjuvação do Sr. Josê Emílio, ge·
rente da rCI>-pectlva secção,

Digna igualmente de destafJue será a v,1l'iedade e be-

Utilização convenF
entes das áreas vitaisSociais

�c7\, U{��,
v comecirenos

Parabens Ana Maria pelos seus 15 anos amanhã­
Tânia Tang, Rainha da U.F.E. Deixará o Reinado

_. (x) __ - (x)-_

Elizall\'lb :",(';;-.,�On ·'Mi,.,;

Ekg::l11,e Eln!Xú Ebl'alk:a"

sab::-tdo c�tara também des_
filando 110 Goldel! Roon (lo
Copacabana ,Pá lace.

1 _ Fe�tC',a 15 anOs

"nHll'hã " 1110rCIlI:l�la An:!

Mal'i,\, filha do é';t�êtl SI' e

sra dr. Wilson P:lulo

MCli(IOnça. Aé'onicci.l'cn_

IO� Sacia!,., Ii·�ej:l. ;t Ana

Mnrla 0$ 11l :hnl'e:\ vo'os
de fcllclta,õcs, '

, 5 � Marcado para o

próxi.To mês mais uma

exposição fotográfica, do
sr. dr, Wal'.er Jose.
-(x)_

6 _ NR próxima semana" ao sr, dr. Paulo �:Jn�er
divulgaremos, o,; nome;; Bornhausen, pelo f;eu "nf­

da,� candldatn;; <la titulo ver" que aconteccu o!1tem.

RllÍl]ha da UFE. Os organi
__ I x) __

;��t;i:n�!� ��l�t;�el�o:o i��Ó 13' _ jioje, no Teatro

ximo riia 16, a entrega da Alval'o de Carvalho, H es_

fab:a "imbóliCa' a cri�ot'a Ge(lY Borgcfõ, apre·

M'J'Je.st;tde s,��:;��tm '� l�i:mp:�a��i�_

2 - A !,jcla(\e de Ca1wi-
»uos \":11 restcjar
CÍ'1IHIC'nlellâ.I'!O de Iuudn ,

cão _ Ent re cu ras etc­

�:\l1te� rountõcs. llconte�e­
rú t''1111bém o e;;Perado
b.ail� d'as Debu,Bntes, que
rcnIlZ:1r-!;e-á nos .salões do
Clube Canoinllense.

_(xl�

3 - Festejn hoje ani ,

versário a bon:'va e elE"�an­
te senhora Ivone Ribeiro.
Em seu luxuoso aparta_
merr'o na Praia do Fla­
menga.o casal Rjbeiro
M"lrtin", recepcionará COn_

vídarios - Acontecimentos
Sonhis deseia li (i, lVrnr
o� m(.'lhore:; votos de fell-

ci'açõCl1
-(x)_

4 _ Lúcia Guimarães
um �os "Dez Brotos Ele.
g11lltes do Brasil", recep,
clc:lará em Reu luxuoso

apHrtamento, ,,-lÍba(\o, Para
um jan:ar de ,?slll­
Par,icipará do mesmo, "O"
Dez Brotos Elegantes" e

cOlwldnelÇls e;.;pecais,
-(x)_

Rotary Clube do Estreito

o seu

7 - Castel!)n e seu con­

jun:o melódico. abrilhnn ,

tara o baile de gàla no
Clube Atlético Carlos ae

naux _ Nesta movtmen a.,

d(l nuíte. serão apresenta­

des a -"ocidedae brusquen ,

se, as Debutan .es do Ano.

"'_(x)_

8 - Felicitamos ao nos­

so nmlgo jorna}Jst<l Flavio
Amorim, pelo seu "niver"
hoje.

Plon _ (Por Eckart Kuhl
weín) A pequena cidade no

norte da Alemanha, Plon,
é sede. de um instituto ct­
entírtcc cujo nome é co­

nhecidc de todos os pérltos
(Ia Iunenologfa em todo o

mundo: o Instituto xtdro­

brológtco da Sociedade Max

Planck. Desde 1892 traba­
lham neste instituto cíen­
tttas que se dedicam à ln'

vestígacão do mundo blo­

lógtco dos lagos, Plon está
situada numa região de la­

gos, oferecendo, por Isso,
as melhores condições para
trabalho!' deste gênero, Co

meçou-se pelo estudo da
fauna dos lagos: mais tar­
ce Incluem-se nas ínvesu­
eacôes a vida própria dos

lagos, ou sejam também as

lelações entre a vida e a

(Tea vital, passando a ser

consideradas' devidamente
a:; condicões fisicas, mor·

io!ôgicas
.

e climáticas, as·

sim como também as con­

diçàes geolôgicas. 1"""---------------...
Hoje o Prof. Siol1, desde

1957 Diretor do Instituto,
incluiu no âmbito do Instl
tlltO um llOVO campo de tra

))alho: as relações recípro-
C;iS entre as águas e a pai·
,�agem circundante. O Prof,
Sioli colheu as suas expe·
riências numa atividade le

!juasi vinte anos no Brasil.
Foi ele quem procedeu aos

primeiros levantamentos H

menolôglcos na região do

,�mazonas. Teve sempre em

rr,ente a unidade fOl'mada
pelas àguas e pela paisa­
g:t;':m. A ('lia ta,refa consistia
em investigar a geologia, O

('lima e li vegetação, por um
lado, e a �uitnica e fi.. bio­

!ogia dos lqgos outro. nas
suas relações reciprocas
A selvas �mazônjca ote·

O Amazonas como cam

po de trabalho dos li­

menólogos _ O Prof,
Sioli esteve 20 anos na

floresta vtí-gem

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
BIGUAÇÚ

Edital de Segunda P�aça (Leilão), com
o prazo de 10 dias

recta condições multo es­

peeoaa para tais estudos,
por se encontrarem áreas

onde 11(10 se faz sentir qual­
rtuer Influencia do homem.
Sloli investigou a vida or­

�:ânlca da florestapluvial
aos trópicos e o seu meta­
bolísmc. Os resultados não

têm apenas Interêsse teó­
llCO, mas contêm resulta­

dos práticos para a votrrza­
cão de tais regiões,
O Prof, Sioli interessou­

te muito especialmente pe
las relações entre os rios e

as concjcões geológtcas nas

nascentes. Num elevado
número de rios O Prof. ato­
li constatou uma pobreza
surpreendente de minerais,
f) que permite conclusões

eJ11 relação ao metabolismo

dos solos nas regiões das
nascentes, Faltam trequen­
temente as reservas míne­

ral.� Indispensáveis ao crea

cimento das plantas, Os

snts extatentes circulam rã

pidamente entre o humus

e a planta; os soh� 'própria
:)'.ente ditos não são férteis.
Estes l'e�ultados são de ex­

traordinária irportâncla pa
ra a utiHza�ão futUra des·

O espirita do RI\fary oC:lpa \1m lugar de PI'olllil1'ên·
da 'lUIll Illundo tl'ans!ol'naQP 'p(\r tensões e crises

Há Cl'lll ano::;. numa naçã'] dividida Dor uma Guerril
Cil'il. uma {'�(lu{tll(l;t fir;lll'U emergiu do s�rtão do Illinois,
Abr<Jão Linc;oln era ê�te g-ig:-mte que iria incendiar os

c(\l'nç cs do,� homens livres deste mundo, iniortallz;)n·
do o·� pl'inl'íplo..; da liberdadf' hlll1u·,na.

J)ul':ln((' e::;tc !)C'riodo de luta .. os Estados Unldo'S
enl1n ('Ol1�id('rndos pejas nações do mundo como uma

t>xperilllcl,tação !lolitica penm,ada de lutas e brutal ida·
(;C/:i __.. um laboratôrio dedicado ao principio que tõdof>
os l''lllwns siio cri:1.do>; ig!:aÍ�, uma nação cujp coração

��l���',�;:!lel'to !lara 16d1� �,�,e �redi�\IVí\\l n�}' lttfe"��l���
Ilo,Í1' 1'1'1 rija, l1Ó�, os nmf'l'iranos, somos frequell'

lellwllll' .inhmdos como uma nação baseada em 1'1'....

Z:-1. c dl'C:it':\d;1 ao urinriplo de possessões maiores, melho­
I es li' lll::-ti.s brilhante$. M:1S est� não é o caso. O visitan
te one conhece os Estados Unidos um pouco melhor que
o tUI'I!>ta esporádico sabe ál1e os ideais e os principios
Gllt> forjaram e,.:;ta nação constituem a;; mais preclplos
que forjaram csb n:l.cão CO!lstituelll as mais pl'eciosa,�
poSSessões do ve!'dadeiro ame!'icano.

O DIscurso de Getlysbnrff de Abraão LinColn é co·

nhe..:,tlo pelo m,mdo Inteiro como um monumento d'!.
Jinj,m:l ina;lêsa. Gost:lriamos de tomar um nouco do seu

tempo :lfim de repetir éste significativo discurso. Não
como palavras evprcssadas num pequeno cemitério de

Pf:llnsy1v;mia, mas como um manif�sto de Ideias que nôs
e tõdos os homens livres dêste mundo estamo<_; dedlcadC>s:

"A oitenta e sete anos traz os varões da nossa :'epú
blica LI'O\lXeram a êste continente uma nova n�çã,l, cun­
("l'bl�la no princípiO da liberdade, e dedicada ::-t pr0pos
ta de que tôdos os homens são criados ie,I�lis, i\�flta
nós estamo,; empenhados numa grande gllerl'll civil,
pl'ovtl.ndl) ,;-e esta nação, ou qualquer out\':). n'lçi'io a�sjn;
concebid,\ t a,�sh'n acdlcada, possa continuar J. rei;istir
Nils 110S encontramós num I!;rande eampo de batalha
dE.'sta g�PITél. Estamo� aqui para dedfcar uma part� rJê."t.e
campo a descanso fina\ .a aqueles que aqui denlll1 suas

"idas llara que e:'lia nação po.�sa durar. E lrteiran:cnte
a prupó,,:to e :\dcfluado que nevemos fazei' isto. '!'I-Ias,
'1um sentido lll,lís amplo, não podemo,; dedicaI' __ não
podemos j'onS:lf"r:tt' - não podemol; santif'f'ar - este

f'hão. Os homens v::-ti('ntes, vivos e mortos, CJ"'� 1.'Jtaram

aflui, cons:lgramm (>;;\'e solo, muito além do nossa po·
(lrr de acrescentar ou dc:;arreditar.

O mundo dara pouca atenção ao que diz(>mo,� aqui,
mas não poderá jamais esquecer o aue êles fizeram a'lt:i.
li: no,�sa mlsrflO. cnlre o� vivos de dedican10s aqui para
est.e trab,,!ho Incomplcto dos que luta,'am por tão nobre

causa.
f.: 1l0S�(1, m!f;sií0 de continuar esta enorme tal'eb a

nossa frente - C)\le dêstes distintos mortos tomamc�
leza dos artigos para cri:l.llças e jovens de ambos os

I �Tande d�voção pela cnusa _para a qual êles derQIl1 II

ultlllla gota de sua c1cd!caçao - que aqui resolvemos
que ê1:ites mortos nf�o mOl';,�I'�m em vão - gue, esta

n .. élQ, bon gôsto do Sal llaçào. (;Olll DCtlS1 prcsú,tlcjar:t o reaparocim!i!nto 'da I;·

",;�\:���,l'?��:�ô�1�i�'d�Jj:tC;:��'���:.0;'l2�Q ":lI< PAI'
'

��-;;.-��""'"

-(xl_

9 _ A Brotolândia es-á

Illesmo ansiosa pela SUa

festa que »conteec 1l0S do­

mingos, "Encon:ro dos
Bro inl1(1s".

_(x)_
10 Será de fino e a-

O DOUTOR MANOEL �OBAO MUNIZ DE QUEI·
ROZ, JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO, EM EXER·
CICIO DA COMARCA DE B�GUAÇÚ, ESTADO m::

SANTA CATARINA NA FORMA DA LEI..

Faz saber aos que o presente edital virem ou dele

co,nhecimento tiverem que, no dia vinte e nove (29) çle
setembro, do conente ano, as dez (lO) horas, a frente

po Forum l;Iellta', Comou'ca, o�Oficial de Justiça deste

Juizo, tt'a�ã i:iliblico pregão de venda em leilão, por não

ter havido licitante na primeira praça dt arrematação.
a quem malar lance oferecer a rf'spectiva avallaç§.0,
um terreno penhorado à BRAULINO FARIAS, na ação
executiva que lhe moveu o BANCO DÇl BRASIL S/A.,
O terreno em apreço tem as segv.intes mec!idas e con­

frontações: Um terreno >;ituado no lugar Morro da Bôa

VIStil, distrito da sede deste Município, com a área de

duzentos e onze mil e quinh<>ntos e oito metros quadra·
dos f21L506 m2), fazendo frente em terras de Maurl·
cio Luiz Ci!)riano e ditas de herdeiros de João Zimmer·

mann, e fundos na cachoeira; extremando ao Sul em

terras dos ditos herdeiros de João Zimm�rmann e ao

Norte em terra!1 de João Francisco de Andrade, devida·
mente transcrito no Registro de Imõveis desta Comar·

ca, sob número 6.816 .e que foi avaÍiado !lor oitenta
mil cruzeiros (CrS 80.000,001. E para Que chegue ao

conhecimento de quem interessar !lossa, é exoedldo o

presente edital de segunda praça (leilão), com o Pl'l1ZO
de vintp. (20) dias, que será publicado e afixado n,)

F'Num desta Comarca. D::tdo e passado nesta Cidade de

Blgllaçú, no>; vinte dias do mês de <lgõsto do ano de
mll novecentos e sessenta e um, Eu (ass.) PIO ROMAO

DEI FARIA, Escrevente Juramentado, no impedimento
ocasional do Escrivão, o datilografei e subscreví.

Biguaçú, 21 de agosto de 1961. ,

(Assir,adol MANOEL LOBA.O MUNIZ DE QUEIROZ,­
Juiz de Direito Substituto.

Confel'e com o original afixudo no Forum desta Co-

tas áreas. A cultura de ruo

çado ainda seria admíssi­
ver por a regeneração da

floresta ser extremamente
rápida. A agricultura em

extensão teria, porém, por

consequência uma erceêo
extraordínártamente forte.

Significa isto que a agrleul­
tura nunca adquirirá grtlJ1.
«e importância nessas á­

reas, mas adequadas à sil­
vicultura. O investigador a­
Iemâo ocupou-se também
dos problemas da bílharzlc
se e da sua dependência de
determinados factores bío­
lôgleos e quimícos nas â­

guas.
1:1: evidente Que ns cxpe­

nênctas adqutrtdas no Bra­

sil revertem agora em pro­
veito dos trabalho do Ins­

tituto Hldroblolôglco em

Plon. Os estudos em curso

permitem dar conselhos

valiosos para a vororteecüo
e exploração de outras á­
reas tropicais. Um dos ob­

jetivos· mais va)lo.�os dc,�tc
trabalho é a procura de

modalidades de utilizar
s�nsatament.e, sem as des­

truir, as áreas vitais nos

tl'ôpjl'os.

No escritório
•

purado gô:;to as novas in,�­

talaçêeg do InstilU.o de
Idiomas Yá_zigi, que

breVeS dias, iniCiará sUas

:lulas na 1.0 alldar do Edi,
!icio CcnfeitHl'ia Chiqllinho
-(xl_

____!_(x)�

II - Eddie Mand:lrino e

SUa orque/itra ;;ó,bado, em

movimentada sólr:,!e nos

salõc!;i do Clube Doze de

Ag-os:o,
-(x)_

12 _ Cumprimentámos

r::-tvllhosa".

DB. L .lí. U-R II
. C I: n i C a

O E$cl'evente; PIO ROMAO DE FARIA

DAUB.A
Gera I

___ M�DICO ----I
I Especia'lt�a em n.oiéstia de Senhora:; e vias url­

I r'l-Ia:-;. Cura r<:dl�al das infecc-:ôes agudas e erô·

I nlc::.s, do �llal'ê;h( O'enil.o·urináTio em ambos os

I ,,-exos. Dorllt,ae do aparelha Digestivo e do slste­

! 111:ll"ervoso.

I HoráriO: das 10 'lS 11,$J horas e das 14,30 r,.5 17,bo
! horas. _ C01\sultól'io: Rua Saldanha Mflrlnho, 2

I -l.? and:,I", (.es.q, do".Rmt.,João.PJpto) - Fone.: 3246

.\ Rrsldência: Ru9. LfH.:erd<l Cául.in"o, n',o 13 ((';há·

'; ?,�O �spa�a����,n� 3�",,�'iJ,i;.{l•.í>i�í�i�������::::;::���;�ài����""

Para trabalhar COIll eficiência..: Uolll humor
é prcciso cuidaI' da saúde.

Regulador GcsLcil'a normaliza as funçõcs
dos órgãos fcmininos, cdtando assim o dcsgaslc
de ncrvos que ccrtós distúrbios provocam.

Usc Regulador Gesteil'u

BARREIROS
Grandiosa Festa do Coração de Maria

PROGRAMA:

TRIDUO COM L"'-DAINH:'\ E l1ARRAQUINHAS
Nos dias 7 - 8 - 9 de Setembro;

DOMINGO, 10 DE SETEMBRO, DIA DA FESTA;

I\s 8 horas Missa Paroquial
As 10 horas Solene Missa Cantada

As 16 horas PROCISSAO DO s, CORAÇAO DE JESUS
� MARIA, abrilhantada pel11 BANDA DE MUSICA

.

O APOSTOLADO, os .MARIANOS e os TARCISOS

compareçam com suas respectivas fitas e bandeiras.
As lq hs. MISSA CAMPAL

As 22 l'I�. GRANDE QUEIMA OS FOGOS

Durante Os 4 dias: BARRAQUINHAS com dôces, bõlos,
pendas, churrascos, serviço Je altofalante etc',

FESTEIROS

PROCURADORA: Srta.' hei Fern�nde,s.
JUIZES: Exmos. 31'S. ViecI)te Ferreira, Antõnlo Cân·

dido de Souza, José J,úlio F. da Silva, Fabrlclano de Sou'

za, Belarmino da Silva e José Alfredo Amorim.
MORDOMOS: Eil{mos. Srs.; Ademar Manoel de 80\1-

2<1.. Osmar Josê Pereira, Josê Lujz da Silva, Edson Ramos,
....

01ln Hofflmann, Manoel LUIZ Carvalho, Nc-ry Amaral,
Valtar Borba, FranciscoFaria&. Manoel Franc�lIno da

Silva, João Guilhermlno Azevedo, João Batista Silveira,
João Fernandes, Licinio de Souza, Josê Pére.s Candldo
Damásio Filho, Antônio Gou!art de Souza. Bruno Ber'

quenbroeck, Lidio Luiz da Silva, SérgiO Luiz Meira e

Bento Manoel Martins.

JUIZAS: Exmas. Sras, OgenÍ Mendes Pereira., M"rla
José da Silva, Maria Perpétua dos Santos, Zll�.9. Filomena
Duha, Alvlna A"ndrade Pereira e Maria Argentina Silva,

...�
MORDOMAS: Exmas, SI-as, Ivete 110sa, Júlia StlJck,

Anezilda Maria Vieira, Maria de Lourdes Rosa, Palmira
J)ndrade, Celi Duarte, Vânia Terezinha da Sllva,AdéGla
Nunes, Idalmira Andrade, Eleni Olivia de Souza, Maria
do Carmo Ro.sa. Maria Izau.a SOQ.za., Rita de Cas,sia
Hermes, Lenllda Rodt'lgpes, lYbria de Lourdes Mendes,
Maria Bcrnardina da Silva e 'Célia Bastos.

PEDE-SE PRENDAS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aurea Data
(Cont. da II.A págtna í r.a civilização européia, no

COm a divisão do Brasil século dezenove, foi Incons-
cm Capitanias bereditaría.s. t-rentemente o fautor da
a corontaacão e o progresso I"OSSa 'CorQ1ação nacional,
foram estjmulados por seu- obrigando a família real
ttmentos naturais de glória portuguesa a homísíar-se

" c de fortuna. muito mUI· nas suas colônias de além-
tantes ainda em tôda n nos; !',ar: a vinda, com D. João
sa organização social. por- VI, da missão científica; a

tanto mais jueuücaveís nln aber-tura dos portos brasí-
da na época do descobri- tet-os ao comércio das na-

menta e da conquista, pc- rões amigas e tantas outras
los europeus. do solo nmert, medidas benéficas, começa-
cano. Elemento crtsttnntzn- rnm a dar forma e estr-utu-
dor por excelênc!� do Inc!í� rn a nova Nação amertca-
gena brasileiro foi o do sa-' na, forma e estrutura poli-
cerdócto católico dos pri- tica, religiosa, cultural, so-

mórdios da cclonlxnoào, em -ret. cue estavam bem adi-

que avultam nauras de p"OI untadas, quando o monarca

tia catolicidade. como as dr luzttann e forçado a ra-

Anchieta. Nobres-a, Ausur- sresear ao solo europeu de
cuelta e tantos outros. M:l� sua pátria. deixando o solo

o indígena. pela sua indo- r-mertcano dessa mesma pá.
le, el(' intenso ao sistema trra entregue aos cuidados
de trabalho escravo, nue na r'e seu filho Pedro, conrta,
epoca se admitia: foram, do, porem, a homens da en-

então, os cossenos em bus- vergadura cívica e moral
ca do elemento africano nf' José Bonifácio, a cuja
que trouxe, para a obra dn benemérita ação deve-se
'formacâo racial, no solo em grande parte a enérgt.,
brasljetro, alguma causa de ca e oportunissima decla-
utll Incontestàvelmenje, co, ração da Indenpêneta do
mo históricamente e fâcil Brasil, naquele grandioso
demonstrar com a simples dia de 7 de setembro de
citação dos nomes de Cnr- .822, em que às margens do
ln:'! Gomes, Rehoucns, Cruz l piranga, por entre acta-
e Souza, Hom-íqur- Dias, Jo- mações entusiásticas, foi
sé rio Pal,mrínlo e tôdn umn lanrado aos quatro ventos
grande côrte de hmsHf'lros (l grito patriótico de _ In-
ca mais ntta cntcgorl.1 Inte- dcpcndêncta ou Morte! _

Iectuat e cívica. Que, ecoaindo sfmilarmen-
Em 18011, quando D. João te por todos os mais recua-

,�r veio cumprir a missão dos recantos da terra bra-
ne elevar o Brasil à catego- süetra, levaram aos cora-

� na do Estado, já estava cões nlvorcçcdos a certeza
ténicamente Icrmad-r a na- de que um povo livre aca,

cionalldade brasileira, gra- bava de se constituir no so-

cas a essa misrl'/"enarão lo ainda virgem da Améri-
, grandemente facilitada pe- ca, para cumprir sõbre a
1 Ia excessiva sensunltdnde Terra a grandiosa missão
de duas raças africanas, de servir de exemplo, em

pois os portugueses, atra- sua modelar organização
"és dos mouros, em grande política, a todos os demais

parte, de lá também províe., povos.
rnm, e pela meiguice incorri Em verdade, essa gloriosa
parável da índia amertca- missão tem sido cumprida,

; na, que tem o seu paradig- sem solução de continuída- ,...--

: �;e�����i�ed:��Cl;��l.linino �:'t�;:�a:ac��i��licte:�:I��� IIi_.IIH"j).J!,IIJ4"P""Wlll' '

fvo:t:��leJ��in:nv�:r: ��!� ��:nq�:(;��!Od��:oS ��::!�ei� ! �U-;LO-;, o-;ne� q� vale pai 2.

- - -

i
i cutar uma taref,1 em corro frente da direção "\l.os negó· 'RAINHA LAS BICICLETAS _ Rur : Cons. Mafra, 154 I
� lação co mo grau inferior dol'. púbiicos pela. Pl:9vi- _ _ - - _ _ _ ___ I

----�-=�

CR$ 1,00 (mo)
e o resto em suaviss;,mas men salidades

dêncta Divina. ri Quem se

deve a outorga de todo Iegi­
umc POc1Pl', quer provenha
êste do que se chamou "di­
reito divino", na monarquia
quer provenha do voto po­
pular, através do qual se

manifesta a mesma Onipo­
tente Vontade, por Isso que
"VOX POPULI VOX DEI".

queles que assume o poder
maior da nacionalidade, aos
nuats cumpre invocar sem­

pre o exemplo do maior dos

brasileiros. se be mdesejam
nobremente cumprir a sua

missão relevante e patrfó-

No instante em que estas
linhas traçamos. para R

ectcão especial deste preso
tigioso diário. ap-Itam-se os

meios ínternactonaís fi. pro­
cura de sotucão parn graves
problemas que entendem

com a independeneia de
povos irmãos. c os melas
nacionais em busca de es­
vnbtltdade aovernamenr-u.
Se.lamos pois. todos cll<t­

nos de nossa gloriosa Pé­
trta. honrando-Ih'! as trn­
rt tcõea nobres, razão pela
rj ua l rrêste dia sete de se.

tembro lembramos com reE_
I,eito os vultos notáveis d�Pedro 1, de José Bonifácio
de Andrade e Silva e de to.
(;OS Os grandes da Pátria
flue muito amaram porque
cem serviram ao arasn.

D. Pedrp II, assessorado
pelo notabllisstmo condes-

. tavet do Império. que foi o
Duque de Caldas. pôde con­

solidar a integrldade necto­

nal, não somente na sua

expressão seoarãrtca, como

também na 8U;1 expressão
mo-er, porq.,ue nu�ca "e pô-

de entrada

de ver. na 'rerra. em povo
algum, tenta honorabilida­
de e tão grande senso de

iesponsebníeaoe, exempli­
ficados não só por aqueles
r-ois insignes vultos do Im-

na mais sensacional venda de IERN�a O[UI4 ClnSSt

o MÁXIMO em confecção - o MÁXIMO em beleza e padronage:n
o MÁXIMO em elegân!ia!
as MÁXIMAS marcas: SPARTA - BARKI - WOLENS

NA MÁXIMA Das OporlUlddades oferecidas pela

pérto, como por outros mut,
tOR titulares e chefes de Es-
tado brasileiros.
A época de D. Pedro II foi

a mais notável e grandiosa
de quantas' se rescrevem
nas páginas da História de
tódas as nações. O Império
00 Brasil foi um verdadeiro
exemplo de organização es­

tatal, nos moldes do sl�te·
ma Democrático Represen­
tativo. Vllld 30AFez-se a República medi­
ante a coadjuvação do nos­

so Inesqueclvcl monarca,
que teve e continua tendo
pelo Brasil o mais augusto
sentimento de pater-nidade,
[:0 ponto de estarem sob a

égtde do seu amor todos :1-

'vnI 't:JJUIo'r I

J ,J.T!<J··na�uo:) :

"��nn; ;
I mal -eo 'dO'lNncr J
I S"!llewt::) a s,laud I
) S"d;.U:'>P1a S1�p lH[U!lrH. !
I

n�raoeclrnento
FILHOS, genl'tl e nero, de ALIDA DE ZUTTER

GOETTMANN, agradecem as manírestacôes de

pesar, telegramas, cartões, flores e todo o conrõr­
to levado por ocasião do falecimentos de sua

aempre querida e lembrada MÃE e SOGRA, pe­
los parentes, e amigos da família enlutada.

.

7-9/61

--CFNTRO­
tine SAíI JOst

AlEíHÃO
IüSTE!\-êE, LAQT;-;::'�-C::F. ÉNGhADr�-sE' i: ENVER­

NTZA·�E MOVEIS. MI.:oaES lNFORMAÇOES RUA CON­
�F.r.T{EIRn MAFRA. '64 FUNDOS

áS2-4�71.,_912 (ESTRElTO)

-BAi1l808-

Cine GLÓR!A Do P.T.8. Catarinense ao

Presidente João Goulart
FONE: ae36

Dan Rowan -Martha Hyer cm:

DOIS VIGARISTAS ROUBADOS
C1nemnScope

Censul"n até 5 anos

Vone: 6�!12

lÍs2-5 _71i, 914}Js
Gilry COoper - Bu�t L<jllcns'e1' _ De­

niSe DarccJ _ Sarita M()ntlel
VERA CRUZ

SuperScopc
Censura até 14 unas

com a aprovação dt -":rr!i
proposta norte-amerlcar:i

no sentido do estabeleci·
menta de um COrpO Inter­

nacional de t.rabalhadol"C,'
experimentados - os Cor­
pos para n Paz - ao ser­

viço dos países em desen·

Cin� RITZ
�O�TE: .q4::.5

ás 2 hs.
FERNANDEL em:

Cine IMPÉRIO
AMORES DE DAN JUAN

EiI.i>tmanColor

o Conselho Económico e

C,nf'ial da Organização das
NR"ões Unidas termlnolf
lima sessão de um mês
-.-----1--

C A·S A

Cenf;ura até 5 ano�

iis 41;! -71'2_91/2 hs.
Carmen Sf'vilh _ Doménico Modugno
The PJ:'l.tters em:

EUROPA DE NOITE

(ESfRET'COl hn\:. ,,2�1;j
âs 8 hs.

Romy Schnelller - Alnln Dellon ell'"

C R 1ST IN A

CenSura: atê 14 anOs

Aluga·se uma casa. rc­

"entemente construida, !)ró.
pria para morarlia. �H'J il
Tna Professora Enoi S.::hu­

lei, 37. Entre Penitenciárl_:t
- Trindade.
Tratar à rua Cri�pi.r:L Mi­

ra, 89.

A proposta foI apr,.'v:lda
em plenária naque � C<::l1-

f;elho pelfl vntacão dI' 13 a

:'I A Unlãu S(Jvlell':tt, d. Pv·
]ônla e a Bulgâri) vota­

ram contra. O Afrp.nist:io
e a Jordânia 5" <>hst!vera
de votar.
A iniciativa 'ôra aprovr­

tia na terça-felra pela Co
missão de AssistênC'i.l T,;c­
nica daquele COn3f"t10 .'11-

tes de ser submetld:l U VC,­

taçflo em plenário

- T('Chnicolor _

volvlmento.

'FONE: 3433

Cine SÃO JORGE (Capoeira)
às 8,!t!l.

Cen>:ura atê 18 anOs Em todas as seSsôes

Cine ROXY

Cine RA.iÁ (S. JOSé)
ás 2 - 5 - 8 hs.

tN�IN!
A VEMIIA MAS

8ANClS DE IORNllS

E miSTAS

Uma a rua P.!tamlro
Gnhnarães: 3e esquina
Germano Wendhausen.
Tratar na mesma ou

pelo telefone 3067.

RAINHA DAS AMAZONAS

Prisioneiros das Selvas 10, lI.o Eps.
às fi h!l.

FERNANOEL em:

AMORES DE DAN" JUAN

Ea.�tlllalIColor
Censura até 14 CASA vende·se

crlfE

Oscarito - Sônia Mamede em:

PINTANDO O SETE

Fica, pelo presente edital, o funcionário Osvaldo

Meira intimado a comparece:', dentro em o prazo de

Ibat..w;�-",--=--� vinte dias. ao serviço ao quai vem faltando por tempa

Partl"CI·p
....

aça-0-
-

superior a oito dias, sem justa caud". Flndo,o referido

prazo, será exonerado por abandono do cargo, nos ':_êl\
SR. � SRA. SR. e SR_'\. lr..ns do itrt. 1955 e seu paragrafo único, do Código Munl-

Hipólito C. Menezes cip,,-]. I

,
2 de setembro de 1961

Participam aos parentes e Natércia Lemo� Muller
pessoa� de sua!! relaçõet. o)

Direto" Departamento de Administração
contrato de casamente de _

�U�,�il��:.ER�Z���E;�� CONVITE .PARA'MiSSa,.DE SOUZA.

,DE 7.° DIA dJfJIIIII"....L U I zen : i Ev�,� Z I N H A

�Lf:��lIaK'::S�e;;.rr����rada
Rua Lacerda Coutinho, n.o 7 Rua Oswaldo Cruz, n.o 453

convidam os parentes e pessoa� amigas, para assisti-
Florianópolis, 29f�f61. 5-9-61

rem a Santa Missa que mandarão rezar em intensão
da alma 'daquela ente. dia 8 do corrente, sexta-feira,
às .7.S0 hora� na Igl:eja São Francisco..!

CÕÕPER·LJtNCKS1ER
SÃO JOSÉ

HOJE

O espetáculo
dos. espetáculos!

EUROPA

DE

NOITE

Es!.manColor

Alcibiades V. Silveira
de Souza

Participam aos parentes e

pessoas de suas relaçõe;; o

contrato de casamento de
seu filho LUIZ com a se­

nhorita TEREZINHA C.

MENLZES

L {) i E
,TE·l\.DE·5lli 1 LOTE COM 402 METROS QUADRADOS

�JTO Ã RUA UHBANO SALEK.
TRATAR. FOtJE 2391 _ OU RU_'\ :::)01\' JOAOUIM 174.

(UNICA SANTA CATARINÁ
Ciinic1l Gera)

r.;)pnc·d� Nervosil5 !' t.1eiltai� -

"_OIlL_ltla _ COfI'.nlexo& - AtaQue. _ Mü.""\lU -

r'-ai:ar'H'nto ;11'1 .. Elet,oclloQUf' C(HJl II.lIeIILe"ur. -

1n�ullnaterapla: _ Car(Uozolc.rll.plll - SOOII\f.TRP" fl

P�-r:ot�\ apll
OI. 1',,8.0 do� !'�lqnlatraa -

0" .,Eilr;y JO ...o DE SUft.R ...

DR JOS* TAVARES IRAC!:M ...

DR rVAN RAB ros OE ANIIRAIJI

(JCNSULT,..'<;: DJUI 1f> A.!I 18 bara...

R:ldPTPCO' Avpnlda M.auro Raoo()ll 2M

(Pra ..a Etelvina Luz) -- P:\llr, g"/-5"
--- ----------

Moças. e Moços
Necessita-se de moças e moços, maiores de 18 a!l0s,

para trabalharem no serviço ('xterno do Corpo Social do

Instituto D. Pedro li.
,

Os interessado" devem dirigir-se â rua Nereu Ramos,

:?9 (Gnl!Jo Modêlo Dias Velho), exclusivaFente das 18 às

l� h�ras diária�ente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FPOLlS.
AVIS'Ü

--t 'i>gi '-eJJç}',� t
I OJ1a'·IIô1suu:) : 'Ilnu - ;
I snai"J!,�'q "lp t:quj"a);l 1
I err

I sa�u-e C1.Ulmb 'tlq-eu <?p I
I UUIJulaJ 'lIl!;:�d ..::r::n:.l!Jl I
! nas aAa[ '-eJ0q 'lIU!!'W) ap I
! SUI;)UalUaAíOHI St: anA::': I
------_ .. -

AS FAMOSi\S
ACHAM-SE A V�,:.lnA

NG'K - Rua ,Tit:,] :i.\lei-
re]les ll.f) d,
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:{(Clube Doze de Agosto» Dia 9 de setembro sábado :
:APRESENTA EDDIE MANDARINO 3 Sus Tropicanos RiI!Ilo "ROSSA NOVA" para danças - Maíena a melhor cantora da "Noile Carioca" - Mauro Zatdo•
.cantor - Jorge Arella Biiilarino Alro - Cubano atrição do Show de (ados Machado e Larry Wald o Rei do Rock And RolI Htolandez- MESAS NA:• SECRETARIA DO CLUBE.

•

.. �...l ... _'W. '5._.. _�.a .._ ..__,I_ ..._ ..�_Tw,,_a. ... Y:..� .. '_'iõI(:. ... _� • .. ........ .... _ ... __....
.

Cinquentenário do Município de (anoinhas Ed Ite Imetro Prefeito de canor. Curitiba.
nuas. Orador: Dr. Ciro - Bailes nos demuís clubes.
Ehlke. I DIA 13.

10 horas � Destile da Bunda de Mú- 10 horas - Gincana (praça Lauro Mui-
stca da Policia Militar, C,;_ Ierr .

corares aSsociuçoes (1(_';- 14 ho�as � De�fiJe dÍts maquinas agn-
portívas, sll)!.icaLos e en, 'colas do olLuniclpio, par,
ticlaaes de classe, p.rssau- ttnde da Associacco Rural,
do em írente ao putanque e percorrendo as prrnci
onctaj (praça Laulo iVhlj_ pais ruas da crueae, tendo
reri. e es_aClOnumentu na a frente a Rainha do Ci)�-
praÇa J:;mill;tnO Aõr" ..o quentanáric. e percorreu-
Selenie. do as principais ruas t.ü

11 110rR,; _ lmiguraçâo «o mouumen- cidade, -endo a frente a

Lo
.

aos tlloneJrO� de ca,
I �amha da �inqucntená_noranas e bu,;w de 1Wt11- I no. e demais Rainhas

hnuo Abraao l:)elelu�, VI"-,.. � presentes,
du1eS: Dr, on.y de

Mag;t/.\
17 h ras � l-,t:,«o, ... ,j.)raça Laura Mui-

Ihaes Machaoo e Dl:p_ .&.)f'· ler)_ Banda do Ginásio
AIOi.,o Oarner- c de L:J.IV<,l� Santa Cruz.
lho.

_ '.' . í I
� Entrega ce prémios no

15 horas � .rnauguraçao <lo ASIlo

dlr.. I palanq�.e
da

EXPO.SiÇàUvetnos ".ur. Lourenco Ro' 'I I IA.ssoc1ação Rut'nl).
Ianuo Mallucen".

RUllle_;
( 20 h( ras � Tea.rc. no S:t1ao da Co-

nagem a i-iu Un"lu uc I munldade Evangélica
SanLO AntÔlllo de l,;H!lu! ' I DIA 14:
nhas. Orader: Dr, Il:uO:do ! 1

j p".",.l1anhã.:
Visites a

..

Iuga
I"erreira. res Pitoresco, da ci(hde e

17 huras � Desdle das RainhalÕ c Prin interior, beJ1l cumo esmbc_
cesas �pnll;a Lau:'O Mul- leCllnt:ntos de en,.:ino, co·

ler). Coquetcl de CllCe1l'U- n1erclai!; e mdustrials
mell_O apOs o de�tiIe, 17 h I'a.:; _ Encerramen.o da Exposi-

20 hl,.,:·a.� - 0ülHoS ul'leOnICUS, pC!lo

�.
cão Ol'!,ldOl DI Joao Cu-

��I:�l �aa��i�:!l_�;�:. �o���. (\)'\)l tn!; � ;:e�ellm em açao ue g a_

raria ça" 9E'10 C'nquente'l,llIO
22 horas lU'_.� do Baile ue Gala nO P�senÇa ele Ceros Orfeô-

PROGRAMA: 9 A 14 SETEMBRO DE 1961

18 horas _� cquteet oferçcido as au­

toridades, jornsusncns,
rádios e apresentação das
candidalas pnrticipantes
do V FESTIVAL DO MATE.

22.hol'as - Inicio do L Balle do V

Fe",t1val do Mate, Ciube
Oanolnhns. Traje: Passeio
DIA 10:

6 heras _ Clarinada pela Banda de
Musica da Policia Militar.

8 horas � Sn idn da procissão da

Igreja Mátrlz rumo à Co­

lina de Santa Cruz. cne.

gada: canto do Hino de
cauemnus. Inauguração
Inauguração da Capela
MOllumento, Missa com a

presença dos Revmo,;,
Bispos Doml Daniel Hos­
Um e Dom Afonso Nie,

hueg. Sermão pelo' Bispo
Dom Afonso Niehue:::, Fi­

nal: Discurso pelo Gal.

Alfredo Gome� Sapucaia.
11 hora.; � Chegada de S. Excia

Gove.1nador Celso Ramos'.
Recepção na. Prefeitura

Municipal; entrega da

chave tia cidade. Discurso
do Prefeito João Colodel.

11,30 hora5 _ Abertura da Exposição
Agro Pecuârla Comercial
Industrial. Orador: AL­
fredo de Oliveira Gnrcin­

do.

DIA 11;
10 horas � Visita oficiai à el'veiru

meter. (H.ua Getúlio Var­

gas), O!erecimen.o de .n.a­

te gelado. Discurso pelo
Presidente, da csoperetvc
do Mate, sr. MigUel Pro­

coplak.
11 horas - Inauguraçâo do monumon.

to do Rotary Club de Ca­

nclnhaa na praça Dr. Os­

valdo de onvetra.
12 horas � ChurrasCo de courraternt­

zacâo ent:re os bolouh; as
ele Oancrnhas. Locai: Séde
do Tiro ao Alvo de Onnní,
nhas (Água Verde). Jogos
de bolão entre as equipes
locais c os botcntstas visi­

tornes. na séoe da mesma
sociedade ,(Água Verde>-

no' eartórlo do registro ci­
vil nos têrmos dos artigos
100 e 105 da lei respectiva
certrncendo o escrivão os

detificando o escrivão os

demais itens necessários e

� erendos no artigo citado
105. Decorrido o prazo para
recurso proceda a prímet­
la ao Inventário e parti­
.ha como se o ausente tôs­
se rarecído. P.R.I, Floria­

nópolis, 12 de março de
]\)60. O Juíz de Direito da

·!.a Vara ras.j Euelydes de

Cerqueira cmtre. A fim

de produzir a referida sen­

tença seus devidos e le­

gais efeitos, nos tê-mos do

artigo '471 do Código Civil

E8'."-ADO DE SANTA CA-
TARINA

,TVIZO DE DIREITO DA
l)ARA DA FAMILIA l�

SUCESSõES
BDITAL DE PUBLICAÇAO
DE SENTENÇA DE ABEl�­
'i'URA DE SUCESSAO PRO·
VISORIA DE BERNARDO

.. SCHRAMM

o Doutor Osvaldo

Arêas Horn, JUIz de

rnreno ca Vara ca

comarca de e'torta­

nopcns, zscsco oe

cansa cacanca, na

torma na Lei, etc ..

l,'A� SABh>H. aos que o pre­
xer.te ccntnt ... u-eru .ou uete14 noras _ Abertura e vist'n R Expo,

stcáo de F'u�ogranas e Ob­

jetos Raros, Local: Asso_

ciaçao Comercial e_ Indus­
trial de callQinhl\;;.

15 horas- Inaguraçãa cio CellU'o de

Pesqulslls Educacionai;; Ile

Calloinl1as tCEPEC) Ora_

dor: Dr. PaulO perêgrino
Ferreira,

.v .... <..: •• IU'."..") U.l,t:!;eUI \t:! .... -

.. e para que chegue ao co­

...","'-'" .• 110..1" <-lu.Oi:! ii,"; ">l, nheclmento dos Inter!,!s­
.:. ....o'�"I"'UU !lo., II." :.la, 0..1 sados e ninguém possa ale­
,.VH; II," '1, (le ,::,u....ess"'G ,gar conhecimento. digo,
L .... ,I"",'a, ",.i 'lU€- e lC,jlie' ignorância, malldeu expe-
,<',,,c .Lll'l �-�.n�lLw...Jlen �t;II- dir o presente edital, na

_'amm, e requerIdo Berna!'- forma da leI. Dado e pns�
(lu SChrall1IH, que se PiO' ,'>ado nesta cidade de Fio-

rianópolls, aos vinte e tres
I �3) dias do mês de março
ao ano de um mil nove·

u.. l>sa !1era(l�e esue JUIZO oe

D,relLO e Cartóri.o da Fa­

.l:u.a e Sucessoes), que

J, .. r ",en�ença de.:>te Juú:o,
"111 SC�lllda transcrita, que

produ"lJl'á seus devidos e

.t:gals eleitos i>eis (6) mé­

�es depois da puo.Ícaçao
U<J prel>cnte edlwl que I>e­

�'n afixado na séde desce

,Juízo, no lugar de costu­

me, e, por cópia, publica­
(lU no "Diário Oiictal do

!'.:.tado' na forma da leI.
101 determinado a suce!!sao
provisória de BERNARDO

tiCHRAMM", Vistos êSLes
'
.. utos déles consta que Ani­
.lha Halndchen Schramm

lclluercu se promovesse a

declaração de ausência de

;,eu marido Bernardo Sch­
�·anlln. O que tudo viste e

,�xallllllado e tendo em vis·
'"t qu� a requerente provou
o seu intereSse na pedldã
(1l"claração de ausência;
C;unsldcrando que lieuu

u:'ovada a auséncia ale­

g<lda com publicação dos

editos; Considerando o

mais que dós autos cons­

ta julgo pl"Ovada a ausên­
\�Ja de Bernardo Schramm

e�pôso da requerente e no­

meio curadora esta para os

efeitos de direito. Expeçam­
';L' editais de notícia desta

cleclaraçuo e deferimento

,la curadoria com prazo de

6 méses. Inscreva-se esta

16 horas � Confcréncla no CE?EC,
pelo profe,�sor riograndeu­
se NeiÍl'lo Luiz SchumaclU.r

17 horas � CampconaLo (lo Chimar_
rão. Local: As.�oclaçao Ru'

ral <'.e Canclnh,Ls.
1', hora,.: - EXecução de 11111,>icas po_

pulares pela Ba1)da de

l,entos e sessenta e um

123/3/1\)61)_ Eu,
Escrevente Juramentado, o

datilogrãfei, subscrevi e

assino_ E eu, Julio Cam-

1:0S Escrivão da
vara da Familia c Suces­

�ões, o mandei datilogra­
far, e conferi subscI'flvl e

Clube Canoinhense, r'()".�e
\'_' "uHL {!lf"'Lul'.a e lIprc_

>'CJltUç.lO das debutantes
do cinqucntenarlO_ Traje:
Gaja. Ot'ques.ra: Klng's de

nicus_
Dr. João Colodel � Pr(;""den\e.
Dr. João Rodrigues Araújo _ Uembro
Alfredo de OEveira Garclndo �

Membro

13,30 horas - IniCio da tarde espor­

tiva. Partida finai entre o

selecionado Canoinha::; e o

Coritiba F. C. (Estádio Música do Gin3.sio .san a
"Alinõr Vieira CõrteJ,.

I!! horas _ Retretu peia Banda
Cruz, (Cureto
Lauru Muller),

(ia pl'uç:l ,,"ssino,d' Dr. Wi!l,nc� bomcr
\i�nia

GSWAL_DO· ARli:AS
HORN Juiz de Direito da
Vara da Família e Suces-

Mú!;ica da Policia Militar,
na praça Lauro M\lller.

20,30 hora,.: � Banque:e ofereCido ;1!;
autoridades ViSitantes, Clu

be CHtlOÍJll1us, Orador;
Dr. JOD.o Rodrigues de

Araújo.
Brinde ao exmo. sr. Pre­

sidente da República_ O­

rador: Dr. Zenon Mal-

20 hOFas � Sessão soiene nu Camara

Vereadores. Hino de Cauoj­
llhas. Homcnagem ao eX­

mo, sI'. Gcvcl"nudor do E,.

tndo; e' nó F't'e1 EI:t::e;Lrio
Schmidt, bem como a Do­
na l:.lmy W. Mayer, auto­

res a!.l letra' e musiCo. elo

Hino lie Canojnh.ls;
Dr. Leones GrLÍp�J, idea_

lizador � constru ar dQ
monumento aOs moneiros_
Homenagem aos ex-Pre_
!eites de Calloinhél..�

DIA 12:
-

sões.

Dr. Hélio P�ixolo

A:1vO�adO
t\.ee1eu •.,,1I. - l\.Iamtt.!s
AO J."v Kvnaer, 21 - t,;IUXQ

.f'o;,:al, 4U6 telefone 24-2:1..

.i'::'t,;r.�vuu - -l'Lua .l>tUJlItI
,::,t,;n.::;uaL, J'I - L......llaa.. -

.::sala,

Consulrórt,,: - kua Victor
Meir'l!es, �'j, _ COa., 4 as ti ns.

�esidência - Rua Santos
SaraiVá, 470 - E,.<>n-el00.
:-'oue: _ 23·22 e 63-67.

L"pl:...mad' Pe!"!. [<'acuidade
lI'ac"i"al de Medwma d.a
vrúo!:rslaa,t.: do 8?a:st!

�x-it •. bnlO por C'lnCU1'S(l da
,�Jatel_Ii:lade-Esc,)la. (S<lrv!-
I.;U uu t'I'OI. u:.:tavlO � .

l!r:J:lil;:.� Lln·al. l!:>. Int<:l" ....

t.l.U �er"lç() nc Glrurgl... uv

,:.,spnaJ l.A.J'.I:!:,T,C, 1.:;) l"tll,.,
r.e J='I(leuoJ. i,.le:1lco ao t1v�-

��:::er;�an�a �;,dt Jal'l�:

chitskl.

Inicio do II Baile do V

Fe,.:tivai do Ma�e Eleição
e coroação àas Ràinh..s do

Mnte do Brasil, Param'!.,

Santa Catarina. Homena_

gcm n Rainha 110 Cinquen­
LCnário e R:-; Rainha.s do
Mate. Orador: Aibino R.
Budan!" Locai: SOCiedade
Beneficiente OPerária. Tra
je: Passeio. Orquestra:
Banda da Policia Militar.

22 horfls

SI:;TEMBROM li S DE
6 horas � Aivorada pela Banda do 6 � ás ".0,00 homs _ Soil'éc C,lll beneficio da Call1-

p.mha Nacional do Cãncer_
10 _ ás 20,00 horas - :r�e:o;�a d::: Encerramento e elel·

ção da R::LÍllha dos II Jogos Abel·tos de Gallta

DIA
PA1:-l'U:i - OPeRA,Cs·O/.';::'
L'0l.':NÇ....S lJl!; '5EN:J:OH-Pti
-- F4_�.TO SUl DOJi 'Peto
metc!-o psle.)-wufilat!co

Consulto:'ill: Rua João Pino
to n. lU - d::.s 16,vl) QI!
lti,OU horas, Aucnl1e com

horas n�arcaias. 'T.'elefot:e
::10::'5 - Rei:iid5ncla: .Kun
Gen�l"al BlttencC:.l:L n. 101

Ginúslo Santa Cruz de Cu­

noinh;t;;. Salva lle 2! :"r08
com a coopel'açao do Exér­

cito,
9 horas - Vis!.;! oficial aos tÚ .. T.'uloS

de l'.anclsco de Paula Pe_

reira e Major Vieira, pri-

DIA

VEHl)f -SE
Catarina.

DIA 23 _ às 22,0t) horas - Solrée da Primavera, com o

famoso conjunto àe Norberto Baldauf de Põrto

Alegre.

...enc!.e-se o Salão Braí;ll,
Ins�ltut.) de E-eleza, com õt.­
ma 1�equencia, vende-se,
também, sõ o ponto, Moti-
1'0 de mudança, Eu!. dos
Dhéus, n." 2, 'Tratar 'no

IOcal_

fatos ijue hen�uma -�ro�a�an�a �o�c e[CO�rir
A 1:':ona de Ocupação Em todas as casas ouvem· também batatas; e!;tã atê
Soviética da Alemanha Sl' quelxa.s sobre o abaste- mesmo ameaçado o ábaste-
� Crise de ab"steci· cimento insuficiente os la- cimento de pão; o leite pa-
:mento, revolta jos la'

vradores, fuga em mas-

ra crianças e racionado;
Em certas lqcalldades as

irutas e os legumes são au­

ténticos artigos de luxo, O
Govérno da República Fe­
aeral da Alemanha ofere­

c�u duas vezes a sua ajuda,
na forma de remessas de
gêneros alimenticlos. UI­
bricht rejeitou as ofertas,
desigenando-as de mano­

bras de propaganda.

"fadores resignam ou re­

voltam-se, Estes fatos são

!loje evidentes_ Nem mes-.

mo a propaganda mais !lÚ
bit poderá encobri-los_
Há já alguns anos exor­

tam·se todos os dias os o­

perários industJ<iais a tra­

iJfllh!uem mais pelo mesmo

salárlo_ Turnos "vaiuntá­
;'ios" depois das horas re:­
r;ulamentares e aos domin­

gos são o meio p.doptado
parai compensar dilíciên­
ela!! da produção origina­
das frequentemente por
\,rros 110 planejamento_ A­

inda recentemente Ulbricht
pintou o quadro cor de ro­

sa do futuro: dentro em

bre"e �.t!llgir·se-ia o nivel

pl'('nômlco da Alemanha 0-
cidental. Os operários ou·

vem essas 'palacras sem lhe

C'<arerr. crédito," Conhecem
as dificuldades do atual re

glme econõmico. Sabem

também que lhes deitam
as cuipas sempre que não
fe atinjam os limites esta­
belecIdos, Todos sabem, po

I'êm, que se faz sentir a fal
ta de máqUina é de maté­
rias primas,
Não há apenas preocu­

pações nas fábricas, mas

::!obl'etndo nas {:�sni;'"'partl­
t"ulares. Em muitas cidades

Berlim _ (Por Karlheinz
Stephani � Impre.ssões da

Alemanha) 30.000 refugla­
cos no més passado: esta
cifra reflete o sofrimento
(ia população da Zona de

Ocupação Soviética da'Ale­
manha. Parece quo o pâni­
co se apoderou dos homens
na pai·te leste da Alema­

nha, sob dominio comunis­
ta. Não se observava ta!
;: gitação desde a revolta de

1953_ Milhares fogem pa-
1 r1 Berlim Ocidental e para
a República Federal da A·

lemanha, acossados pelo
medo de se verem possivel­
"lente separados de uma

vez para sempre do mundo
livre pela conclusão do tra
tado a que Krushtchv as­

pira.

�J
I

Seria injusto lançar ares
ponsabilidade desta crise
rio,<; lavradores. Ao contrá­
rio: fizeram o que estava
:i1as suas mãus, Mas a co-o

letivizução apressada de
toda a agricuJt;ul'a, segundo
moldes soviéticos, no ano

passado, teve consequên­
cias funestas. Famillas quc

.

curante gerações trabalha­
mm como lavradol'es livres
t.f:.o agora meros assalaria­
dos da "Unidade de Prote­
�'ão". As colheitas são en·

tregu�s a entidades oficiais
para a "distribuição planea
da"_ Nas coichoses faltam
máquinas agríCOlas, ape-

Qual ê o panorama de a

chamada
_

"República De­
mocrática Alemã" oferece

hqje, doze anos depois de
ter sickl proclamaria sob a

prot.eção da!; métlnetas so­

viéticas? Quais são as rea­

lizações do rogime, a cuja
fI'ente está Walter U1bricht,
nesses doze anos? Os ope­
:'fLrios nas fábricas, louva-

DE
t 1

,"Ot.lll.e. suas Notas até o dj� 30 �le--nove,nbro de 1961, 110S diversos P.astos (b .Tl'O�a da

'(hl'r<1nt�}el'íódo ,d",e.""_.-.......

Cidade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ESTADO "O Mais Antigo D"áio de Santa Catarina"
_

QtTrnTA AGINA

JoaquIm", desta Capttnl.
Dese'Jando-Ihe reuctaa.:

des, apresento a v.g. pro­
tes'.os de estima e elevada
consideração.
Nelson eHitor Stoeterau

PresIdente

weu, Citadel of David;
Mount Zlon; Vlew. to the
Otd Ci.ty; Old Synagogue
a; Capernaum; Carper_
naum Ruins; The Hoby
Town.

-xx-x-

O Sr. Oscar Cardoso Fi­

lho, receberá, muitos cum,

primentos pelo "nlver",
aprov,eito para os meus.

--;-xx_x_
O Chá. promovido pelo

Clube da Lady, e:1') bene­
f,cio da Campanha Na,
cíonal do cencer, ficou
rransre: ido Para a próxí­

�
ma qutn .a .reírn, conforme
Í1llorm..ru a senhora dr.
f'ercy (v ir.'::1n.a) Borba.

No próxímn domingo,
será realizada a "Soiree"
em beneficio da Campanha
Nacional do Cancero A

senhora Vif€lnla Borba,
movimenta-se para esta
testa, que foI transferida.
por duas vezes em vírude I

dos acontecimentos que
não precIso explicar. Ha,
verá um sorteio de uma

carteira de ceun, orer-eca
Pelo colunista Celso Pam­
plana e um óculos orerta,
do, pela O'tica Scuasel. A

orques'_ra do clube dará
um "show".

-xx-x-

O Clube 12 de Agosto,
eStã aguardando uma cor­

respondência à respeito
da apresentação de Eddie
Mandarino e 'Bus Troplca_
nos, que será na pràxlmn
sábado. Acredito que es�a
orquestr!'l não falhará. E'

, tranquilizadora.
-xx-x_

Recebi uma carta do
Presidente do Lícns Clube
de Florianãpolls, a qual
transcrevo:
Jornalista Lázaro Bar­
tolomeu
dd. Cronista Social de
O ESTADO
NESTA

Hoje, no Tea'ro "AlVa­
ro de Carvalho", será rea­

liaçla uma "peça" infan­
til - "Ajaõtm e a têm,
para Maravifhosa" - Di­

reção de Geny Bor�es
-xx_x_

Felicito o aCadêmiCo e

jorn'alista Flávio Amorim,
Redator dêste ma.utino,
pela data n�" �ia que
hoje transcorre.

Ccn:1nua com sucesso a

Exposição ce Hassis, 12

trabalhos já foram ndquí,
ridos pelos srs: dr, Orlan­
do acnroeder: dr. Julio
Doiro vtetm: Oscar Car­
doso; Dr. Evaristo ouvea,
jorn. Doraléclo Soar-es;
Dese:r. b. eHnrlque oFntes;
Carlos Saldanha; Srta.
Marilde Rodrigues e Dr.
Nilson aula. Anotei on.ern.
a. tarde. I

DR. HIlLDEMAB li,
DJt:MENEZES

r cnne cto y'la E;..coJa de
�'Iediclfli:l. I! eh urgre ::tu RIo
ce Janeiro, Ex-Interno do
P",Jspl,aJ da ownooc _ Da
Mateime.ice crera Bas­
Daum - Dft Maternidade
,i1f1e·�{Jbre.
I!:sjJt:c�al1dnde; DOENÇ.\.S

UI!: tii!.�,hv!,A$ _ plI.�1.ro
-

1J����lt�'l� 'l.te,.�:dade
Carrueia ucu a peja ruanbâ
He"IOt'nCJE': xsrev:», Ju­

runr. :J:! � TCl,: :!235

-xx_x_

Hoje, Dia da Indepen-
denc1a do nosso BI asi!.

. Nao a<:ontecera o desole
"em com"moraçao n casa.

ADVOGADO
Dr. Can;ídio do

Amaral e Silva
Ma6,stmdo aposentado.
AdvocaCia em Geral

.esc. e Re5.: Rua Saldanha
r

Marinho, 2 - apt.o 301

(esquina João Pinto)

Preza'do' CronIsta
A C!-"S.QcHC'" ao L1cns

uluoe rte jo·J.OIHIDOpolls,
com esua, cumpre o <.leveI' E;;;tou aguardando a che,
de !aZ,;r chegar ao nus, lad<1 ao Secre.auo ce l'.:du­
.re nOmeJil-.ue-ilnprensa, CaÇa0 e Lu1tUra, rorn. Mar;
os «ne ... ::! m......v-es agra. &inho Lauano: Pala mar­
(lt:CI ... 't:1110" "'t:.a cOLaoora- car a data da mauguraçao
çél.O ql1e, aeslsti;!res.,auamen da EXPo�;lçao de I,.;a.": ... es
L;, t.'JlljJ.eswu a �_�a p-c- P05talS do Ex erior, no

--------

.nov,ca por es·e \J1UDe, em Querencia Pãlace Hotel. Di·a. EVA B. �.
�. n:��t: J: P.P;e;j:�I�� �:uxel�:sux���\Jor::�e��J� BICHLER
ao magilillco desute uce- Lumere; PaIais lt.:Jyal; M .s U 1 c }t.
naux. Palais du Omquan tenaí, CL1NICA DE SENHORAS
li Par desse agradeci_ re; Place Rogier et Gare P. CR1ANÇ_�,S

menco, essa. Pr�sjd ...neta du Nord; Heysel, Le Grand Atende díártumente:
deseja re5saltar os traba- Palais; Collégb.le S. S. D;:n����I��:18RO:ah���Sines que, como cromara, Michel et Gudulíe. De Je-
VeHI V�. Jevando a erei- rusalém: Jatla �.oail; =: Ê����:: 155J
.o. no setor ca dlvwgaçao .c-avcraí View; Qld Ci y
oe i:l.conteclmpntos que· se __ � _

ligam com as lllICl ... "�",,, i""'-
que ob-,etlvam atender a

, POIS GOSTARA AINDA MAIS, PASSANDO A INCONFUNDivEL MARGARINA VEGETAL SAUDE! No cale. no lanche. atóda hora, Margarina Saude torna o pão, bolachas e biscoitos muito mais apetitosos, aumentando ainda o valor
alimentício. A tradicional Margarina Saude só tem coisas boas - leite pasteurizado. óleos vegetais puríssimos e
preciosas vitaminas. Por tsso. é a mais saudável e gostosa que V. pode servir para os seus. E representatambém valiosa economia no orçamento da ternme!

__ da mais
saudeaos
,eu� filhos!MARGARINA VEGETAL

�n JAMil'" NOS lO lOS (ASSADOS!
-Margarina Saude lorna a massa
mais fõfa e crescida, e faz as­
;sado$ mais leves e goslosos! � leja um Benemérito do Corpo Sorial

�o !ns!illlto D. Pedro II.
,

progralr.as de assis1ência
SOCial, como, no caso e.n

IaVOI- doS "velhinhos" in­

ternados no mOnelai" AsI.
lo de MendicidaUe "Hmao

a....nU.

�m .""to ANDERSON. CLhYTON &,CIA.L"'."
--_._-_._-._---------

Um mé�·�co venhCU a esclerose
millfi�la

DUSSELDORF - (Por tãvel. Para começar, Evel's
Eduard Bauer) - Na pe· receitou à. sua jovem vizi·
q_uena localidade de Ha- nha uma dieta natural:
then, na Alemanha Oei- frutas, leite, OVOS, man­

dental, vive, há algumas teiga, flocos de aveia, pão
oezenas de anos um médi- de tdgo e' centeio inteiro,
c;" de aldeia que ent_re os mel e ãgua. Não se proce­
seus conterrâneos goza de óeu à pasteurização de
grande simpatia e popula- leite, os ovos não eram co­
lJdade. �iãs não só entre zidos. A pQ.ciente tinha d
�Ies, mas em toda a Ale- comer tudo cru. As melho

Incorpora-se à Esquadra dos EUA
Novo Submarino Nuclear

COMUNICAÇÃO A PRAÇA ELIXIIl DE NllGUt:HU
A firma TINTURARIA - GUARANY - LAVANDERIA

t.em a �atisração de comnnicar �os seus prezadas amigln;,
freguêses. fornecedores e ao comercio de a industri:l. de

;:<lodanôpolis qUI:, em data dê 3 de setembro, inaugurou
� SUAS NOVAS,,; MODERNAS INSTALAÇOES à rm� João
Pinto n.o 4fl, fO<1e 3':1:28, onde espera continuar atendendn
com solicitude aquêles que a pre!en!m.

Fpolis.jset.j61 7-9-61

,I - - - - - - - - -. - - - - I

! DUN�0.J \

;i � �:��: g���6I���;�:����:����. ������l� J

I - - - - - - .- - - -

o GRA.I\·DE DEPURATIVO DO SANGUE
trnido desde o lançamento
do "Nau:ilus", hã 6 anos.
E' o maior submarina
�"!!uipado com foguetes
Polaris. Tem 123 ntetros
de comprimento, enquanto
que Os da classe do "Gcor­

ge Washington" medem
apenaS 114.

Ethan Allen foi um dos
heróis da Guerra de Inde­
pendência dos Es!ados
Unidos.

WASHINGTON, 5 (AP)
_ O mais novo submarino
dos EstadOs Unidol:i, o

"Ethan Allen", impu1sio.
Jlado a' energia nuclear e

equipado com foguetes de

longo alcance, foi in-

corporado â Esquad�a
No�tc-americana_ Esta uni
dade, de 6.900 !one1adl\:;,
armado COlll projéteis Po­

laris de cO'llbustivel sóli�
do, pode atingir um nlvo
de 2 400 km. de di�tância.
O :'Ethan Allen" e o prI­

meiro de uma nova classe
de submarincs propelidos
a energia nuclear e entra
agora a fazer par:e do

grupo de submarinos por­
tadores de projéteis balis­
ticos, dos ouais há ':rais
cinco. Trata-se do 21.0

submarino nuclear con�·

QUE �NGORDA E FORTALECi':

... venda em todas as Farmãcias e Dro_:;ar.la" do Brn.,:l

1 as não tardaram. Hoje ,

sua vizinha tem três filhos
é um das mulheres mais
sãs e mais robustas de
toda a aldeia. O Dr. Evers
poderia citar multas casos
s·�melhantes.

Quando o Dr. Evers re·

latou em 1940, no Congres­
so de Medicina Interna em

Viena, dos seus prImeiros
éxltos, a maiorIa dos seus

colega" rejeitaram ener­
gicamente as suas teses.
Os anos subsequentes en­

s!naram, que Evers envere­

clara pio' bom caminho.
Inúmeras curas confirma­
ram as 'suas teses e o seu

metodo. Nos circulas me­
dicos calarRIll-se as críti'
cas ditadas pelo ceptlcls-

manha e até mesmo no

Lstrangeiro o Dr. Evers tem
muitos amigos desde que
há alg'uns anos empenhou
r.a luta con',ra a esclerose
múltipla.

Jã. a!;cende a mais de

'i.000 o número daqueles
'Jcie b�,teram à porta cio
modesto medico de aldeia,
ttesprezado óurante 'multo
tempo por alguns colegas,
(> que depois. de seguirem
"igorosamente a sua recei­
ta, se sEntiram curados

ou, pelo menos, conslderà·
"e1mente melhor. Foi no

ano qe Ig40 que o Dr. Evers
,>c ocupou pela primeira
vez de um caso de escle­

!'ose múltipla. Uma vizl­

hha sua conhecida adoe­
('era e não encontrava mê·

�:�.o ;v:�s.l��n:���s� t���
a li'eratnra da esoeciaH­
r'ade, Nessa altura era

�on'ente a ouin1ão que es·

ciE;rofle múltipla fosse he­
reditár1a ou produzida por

'.!lfecção. Estudando a hls·

tória da família da sua

rtlcienle, Evers verificou

flue n'io ha,'ia indício de

A RAINH 1\ DAS BICICLE

TAS, ?\em de 11m compl:-­
to �e�.,iço de reformas,
J,:!nturas, conc<>rtos, soldas,
conta tambêm agora com

um perfeito serviço de

V'JLCANIZAÇAO de pneus

(OM�R(lO E ADMiNISTRAÇÃO
PARA COMPRA'R E VENDF.R

RUA DEODORO, :) - SAIA �

TELEFONE 3982

VENDE-SE
As casas sitas às ruas Tlrad'mtes, 21 e Joã, Pintc

21, 23 e Conselheiro Mafra, fl

Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A,
1." andar, - Fone 30',ô

e cãms.ras.

T A L Rua: Conselheiro M:a!ra,
154.\

E D
INSTITUTO DE APOSENT_'\DORIA E PENSõES
I) \:, El��!"lregDdos Em Transportes E C�t'J;as
DELEGACIA ESTADUAL DE f,ANTA CATARINA

----------

Ministério das Relações Exteriores
Instltulo Rio-Branco

(ur�o de Pve�ilrar.io à (arfe�m
de D;I)�omrfa

"A MODELAR"

DEPÕSI10 AMPi.O

para alugar

DiVISA0 DE ACIDENTES DO TRAEALHO

O Instituto de Aposentadoril e Pensões dos Emprega·
(lOS Em Transportes. e Cargas, ,

FAZ SABER QTJE, o deSC·.>J.lto de 30'�, constante do
brt.. 8, da Portaria do Serviço ALuarial, do Ministerio do

T<abalho, publicada no Dlãrio Oficial, de 07 de outubro

de 1960, é destinado â firma, pagadora e responsãvel jJelo
seguro de seus empregadOS vinculados ao Iapetc, na forma
da legIslação vigente. ,..

A Isenção, e pois, na forma da Lei, concernente à

empresas seguradOras de seus empregados.
.Florl:.mópolis, 05 de agosto de 1961

CaTlos Alberto ria Silva - Matl'. 2.790
Chefe Divisão Acidente do Trabalho

Adil P.ebelo _ Delegado Estadual Matr. 296

Acham-se abertas. até 7 de
l�oven::bro próximo, as ins­

cri('õe� pura o E(,xame de
SeJeciio Previa aue proce­
rlm'á ao Exame Ves+,ibulul'
para o Curso de preoaracão
f, Carreira de Diplomata,
que o Instituto Rio· Bran­

co promoverão exc-epcional·
mente, em fevereIro próxi-

in�tltu'o. A doC'umentq_cão
ferá exie:ida apenas nuan­

C::l dr;. insC'!'i<"iio no Fvp1l1p.
Vestilmlar prnpriamente di
to, e�te flprn rpnli'7grlo no)

nela c')rreio à Secretaria do
Rio rle .laneiro em data a

ser flvadq_ olterinrfl1pnte.
te O �imulp'S Dt'eenrhimpnfo
de 11ma firha. m1p o"de �pr

',ollc-lhHla e. postprjnrmp..,t<>
apres�ntada ou remf'tfda

Quaisnuer inforl"'lacões e

ornar�ma<: uoderfio ser so­

'ic--itados din>tflr>1pl1te a('

O trabalho de Evers, que
con'a hoje 69 a'nos, não
foi apenas reconhecido pe­
los pacientes, mas também
r,or altas individualidades,
entre elas três deputados,
Graças à coniugação dos
esforço::: de �dos os inte­
ressados, está agora em

t'onstrução em Hachen a

"Clínica do Dr, Evers".
nentro de poucos meses, o

edifírio será Inaugu�·ado. O
Dr. Evers recebeu assim a

recompensa>Lpela sua luta
incal1sãve1 contra a escle·

ne::cnila
--------_._. ---

EDITAL
INSTI'T'UTO uE APOSEN'i'ADORIA E PEN6 ")ES
Doi' Empregados Em Transportes E Cargas
DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

o Exume d"! Selccão Pré
via para o referido E'(ame

'\/estlbular reali>':flr-se-á nr)

dia 19 de dezembro. à mes

Renê' Pires Machado e Marma

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Campélnha de Mais 1000 Assinantes)

Aproveite?

rUi: :DO AGORA SUA ASSINA JURA, ELA VALERA ATÉ 31-12-62. AQUI NA CAPITAL PROCURE A

(oLABOR� COM o MELHOR DlARIO DE SANTA CATARINA E RECEBA JOR MAL 5 MESES DE BONIFICAÇÃO.

NOS�A G�RÊNCIA OU NOSSOS CORRETORES. NOS MUNICíPIOS DO INTERIGIl, �EMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL GWltmO!) EM CHE�UE OU VALE POSTAL.

PANSEX!.IL "M"
T Ó n i c O neuromuscular.

Que rejuvenesce dando Fôr­
ça, Vitalidade, Vh-illdade e

Vigor.

PANSEX�L "F"

S \ BO R O,sO, JSO CHE ZlTO
---- -

Dr. Hélio FreilõlS

Médico ela Mo!emi­
dR�e C�r",e]q '1'I!ra
DOENCAS DE dENHORA6
PARTOS _ CIR-...:RGIA

CLlNICA GEkAI

cnaas curtas -

Elelro-coagukçáo

M!lTOR DlE�tl.
14, '.iI.

Vende-se 'rn tar a rua

7 de Setembro n." 5.
Bar TOUREIRO Nesta.

3-9-61

Dr. Ayrlon Ramalho

CL!NICA DE CRIA.NÇAS
consunw. Pela manhã

com hora marcada pelo
telefone 27a6.
A t2.IJC, oos 15,30 �s 17,30

horas.
cor-sc.tõ-tc: Rua Nunes

Mach=:do, 7 _ }o andar_
?esidencla: Rua PI'.cn

Roma, ');; __ l\·l�'''::le 2781.-
Música c Romance

Qualidade c máxIma re­

sistência, caracterIzam a,

bicicletas EXCELL -- RAI­

NI;iA DAS. I3JC;ICLETAS;
Rua: Conselheh'O

MarraI
154.

.

,-------1
Sem Cnmpromi�so I':

.\\ntes te fazer suas J I
compras de peças para I '

t!cicletas, visite 'J, !
Rainha das Bicicletas I
- Rua: ConselhEiro I
Marra, 154. I

1 "

COSINHflRA
Para auxiliar de cosinha de restaurante,

precisa-se a Praça 15 de Novembro n.v 24_

VENDE-SE
Lma ,Li3.quin:: de filmar de 8- m'11 marca

"GIC", para l..í m de filme marca fTar.:;b.
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 25:5 ou

fO"lo te}, 3530.

EMPREGADA
\

PRECISA-SE DE UMA EMPREGADA NA RUA LUIZ
j

DELFINO N.o 24.
.

•

TI;tATAR NO MESMO LOCAL.
-----�--------------

DR. GUERRE!RO DA FONSECA
OLHOS - OUVILlOS ..,.... NARIZ .,--- GARGANTA
oonsuítóno - Rua João Pinto, 35 - Fone 3560
zeerdênctc - Felípe SCPt!1Idt, 99 - Fone 3560
Consultas - cas 10 às 12 e das 14. l.s 18 horas

Receita de 6cul'.).3 com Equipo Bansk . Loude.
Exame de ouvidos _ nariz e garganta com

EQUIPO ALENOL {único nu Oapitalj
Trotamento das Slnoattes pE:O tntraoan.
ope-ecão de Amígdalas 901' processo moderno.

1---------------1
1 DUNLOP 1
I Os r-oeus DUNLUP orcrecen. qualidade c resistência. I
i RAINHA DAS BICICLETA? - Rua cons. Mafra, 154 1
I----------�---I

PAPEL TAMBÉM E' COMIDA
Enquanto a justiça social não chega, vamos praticar,

a caridade. E façamo-la de maneira fácil e prátícn. Basta
juntar as revistas e jornais que tornos em casa e entregar .

tudo aos Cruzados do cotécto oatartncnse. ll:;es transfor­
marão tudo em dtnhelro.

E com o rt.nhetro comprarão comida para os pobres
Que êtes sustentam.

Nosso pedido é c:rigldO, p-:inclpnll1'lente, às s>!nhoras

mães e donas de casa.

3 k<; d� Jornal ou revista - 1 kg de açucar
12 kg de jorrial (lU revista - 1 kg de bar,ha
15 kg de jornal ou revista - 1 kg de carne

2 kg dt: jornal ou revista - 1 kg de batatinha
e ainda sobra

Como é va}io"o seu auxíllu! Colab')�e <.:onosco. Com sua

,oa vontade, conseguiremos amenizar o sOfrimento de
muitos pobres. 31/8

L r:: I A

o PRISIONEIRO DA MONTANHA
P Rc.:.'VIANCE MAIS FASCINANTl!:, FATR.1:0Tlno E

"JONSThUT!VO QUE JA SE PUBLJCOG" NO BRASIL.

-��-----------I
DUNLOP, o pneu qUe vale por 2 !
RAn-!J.!A :CAS BICICLETAS _ Rua: Cons. Mafra, 154 I
- - - - - - - - - -. -- - - - 1

Dr. Henrique Prisco

Paraiso

Médico

'�arlido Social Democrálieo_
DIRHÓRIO REGION'Al

COMUNICA CÃO
A Mesa Diretora do Partido Social De­

mocrático comunica aos Senhores membros
do Diretório Regional que a reunião convo­

cada para o próximo dia 1 de setembro, foi
adiada para data a ser oportunamente mar­

cada.
"'lorianópolis, 28 ·de agosto de 19(;1

---30 V�GAS SÕMH!Tr----
V0CE NAO Th••t·'ÚNoA O "":UHSO GINASIAL?
Jo·?,;a·ro em mer as de um -mo rreo ...»ntando as aulas

de praparacâc aos candidatos' aos exames pele Artigo 91,
ao rnsututo D. Pedro II.

.

ótima nri�!ltaçáo pedagcglea - Ensino srtamente

espectalízadc - Ge.mnt.l:) de êxito e s;.tisfaç,io que você

comprovará.

Serviço Social da Indústria

VENDA DE VEICULOS
EDITAL.. PARA CONCORRtNCIA PÚBLICA DE VENDA

DF. VE.Ú;ULOS DO DEPAR'T'AMENTC REGIúNA!" DO

SERVIÇO SOCIAL DA IND"ÚSTRJA :JE SANTA CA-

TARINA,

OP:;:RAÇOES - DOENÇAS
DE SENHORAS

Clinica ãe Adultos
.ourso de zspecteuaeçêo no

etospttal de Caridade. A
tarde das 15,lIO noras em

ciente no consuuórt-, à
Rua Nunes Machado. 17

. _elef. 2776. - l-te1:;idênf'ia _

Mariano de '\ndrade). con­
suitas : Pela manhã no

rWsp:tal dos Servidores do
nsta-íc. (Serviço do Prct.
Rua Harechal Ga1"1 i c'zce
esquina da 'rtrade ntes
'1.0 H.I - �":.::ef 3120.

Pelo presente, levamos ao conhecimento de �uem
interessar possa, que se encontram a venda medlan�e
concorrência pública, os veículos abaixo.. especificados e

de propriedade do nepertamentc Regional do Serviço
Social da. Indústria - SESI - de Santa Catarina:

10 _ Um jeep, marca wmss. ano 1954, motor n.

1l0088. cor cinza, 4 cilíndros, .60 HP, de placa n. 13-78, pe­
lo valor mínimo -oo oferta de CrS 200.000,00 (duzentos

-nn cruzeiros);
20 _ Um jeep, marca Wlilys Overland, ano 1957,

motor n. 4 J.,J57133, cor cinzo: pórola, 4 cnínõros. 60 HP,

placa n. 4.-5§, pelo valor mínimo de oferta (duzentos e

r------------
Gitú���. :11�:��:;:'(l�al��S !��i���'O�:no tOS8., motôr fi. I FOR?O '

1B. 803.902, côr verde claro, fi cilindros, 90 Hl? de placa tIR,,,,,AO'i 61'iJo.,i((:\.JRT
n. 4-63, pelo valer miramo de ')fcrta de (duzentos e '(�,\ "�O>'( 'o,.... 11'

oitenta mil cruzeiros) Cr$ 2�O.OOO,OO; I.����.· -::_:_:J
40 _ Um Jeep, marca WIlIy::; overiand. nno de l!.lSS,

1110tor 11_ B. 803908, cõr verde claro, (\ cilindros, 90 HP, de

or,... .. ta de Cr$ 280.000,00 (duzentos c oitenta mil cruzei­

ros) _ placa n. '4-51-

mot�; ;-BU;O:;::" c�11���ea;de\:;�:�, �vc������s��� �9��
placa n. 14 70, pelo valôr mínimo de crerta de (duzentos

I'! ottei.;n mil crm:elros) Cr$ 280.000,00.
Os Interessados na compra dos veículos acima espe­

cíftr-adcs, deverão treeer suas propostas ao Departamen­
to Regional no Serviço Social da Indústria de Santa Ca­

tarrr-a, sito no Edifício Sul Aménca, 6° andar, nesta

Cap;tal, no dia 12 de setembro próximo vindouro, até às

rnt-ro de nova turma em outubro p-óxímo.
Jn íorrnacôes à r+a Nereu Ramos _ 39. r aruoc M()­

ôêlo D'as vetho) , F.xclusivamente das 190fl o\s 20,00 ho­

ras díàríamente.

...

MOTORES ELÉTRiCOS

a·RNO
Funcionamento perfeito. durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ..10 horas, hora esta ern que

.

as propostas serão

recebi-,das e apreciadas, La presença de todos os concorrentes
pela Comissão de Concorrência pú�lIc<,". dêste Departa­
mento Regional. As :JJ."opostas deverão vir em envelopes

,

fechados, com o máximo de sígno, com tôda clareza e )

pr-cisão, o veiculo que Interessa o proponente, com o

respectivo valor de oferta que será dertntttva. É indi�
pensável as assinaturas dos interessados, na respectiva
proposta.

* Eis os três tctôres . de garonlia qua os Matare, Arno representam poro o

,con-cmldcr.

* Os .\-\olores Arno sôo rigorosamente controlados pelo Sistema C. r. Q .• Can­
trôle Inlegral de Qualidade, o única que ossegura perfeição ,,,áximo no

produção em série.

As propostas deverão se referir a cada veiculo de

per si.

Assim, caca veículo, recebera uma proposta em en­

velope fechados e rubricados pelo proponente. Não imo

porta a que o mesmo concorrente faça proposta" para
todos os veiculas, porem, tais propostas como se escl!i.­

rece acima, s�rão feitas em envelopes separados, veicu­
lo por v:ículo. As propostas serão abertas na presença
de todos os concorrentes, cabendo o direito de aquisíção I
do veiculo aOI que maior prêço oferecer.

'Os preços de oferta serão absolutamente uara pa- �

gamento à vista, não sendo apreciadas propostas que
contiverem a cláusula de pagamento a prazo. Os paga­
mentos deverão ser efetuados em moeda corrente do

pais.
Na partt ey!-erna do envE-lope que contém a pro­

posta, ·elever". constar (13 características do veículo que
Int�ressa ao propone!lte porque é facultado a todos os

p�oponentes a retirada 'de suas prppostas antes das aberi
turas das mesmas. Vencida a concorrência no mesmo

dia 12 de setembro nróximv vindouro, o veiculo ser:'..
. entregue ao comorad-or, mediante o pagamento integral
do preço oferecido pelo meGmo. Em "ipótese alguma, se

dilatará o prazo para pagamento do veículo comprado.
Os ve:,)ulos de que t:ata o presente edital, se encou

i:ram à dispos!ção dos Intcre!:3aelos, para exame e veri­

·firação, no depósito da Firma Carlos Hoepcke S.A. -

Rita Maria - no horário dflS 9 às 12,00 horas e das 14,00
às 17,00 horas, diàriarq,ente ...

D. R. do Serviço Social da Indú�trla em Santa Ca­

tal'ina, 23 de agosto de 1961.
A COMISSAO DE r:ONCORRtNCIA

'\

®
,ARNOSA.

* Molares monofósicos ate I /2 H F

* Motores trifásicos até 300 H P

* Motores poro máquinas de co�lura

* Motoles especiais INDÚSTRIA E CCMÉRCIO

REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS;

MEYER & elA.
�ua Fc!ipe Schmic:, 33

,DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE DR. SAMUEL FONSECA VENDE-SEf",iwrrGIÁO·DENTISTA
CTRUR.Gl.lO m?NTrS'r'A
AD:TX,TOS E C'RIANÇ'.IIS

Pt;>paro ,':<: \:3vi":.!des p(>l� alta velocide::!1!.
BORDE:\! I<mQ'l'I IR S. S. WHITE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nuou treinando, tratando
de aprimorar os seus mo­

víment.js. oonnecence 8S

qualldades do oito gigante
a diretoria do nossô clube,
pre;;idlclo pelo jove'ml Fe­
Unto Schulernchar por

Martinelli Desfalcado do "Dois Sem"
que como se sabe num dos
treinamentos· tev-e a em­

barcaÇà� pra tirla ao melo,
por uma onda.
Embora a dupla Vahl e

Aproxima-se a data pa ,

ra a realização da Pré,

cempecnato e os clubes

intensificam os treinameu­

t08, pois prétendem cum,
bem designar o nosso trei­
nador para observar com

cui(tados especial!'; a nossa
guarnição". A outra per­

suuta do r-eporter, Sidney
Prats Scrriden}e respon­
deu: "Esperamos Vencer
sim a Pré-campeônatO.
Estamos bem e para ser
sincero aere(lIto que Sere-

Bigo-le, estivessem atrn­

I ves"ando ôtima forma, se­

rão mantidos:}. margem da
competição em vista da

oCorrência com a embar_

prir uma Ma exibição nas

grandes disputlls O grande
senão dçsta Jornada náu­
tica_, será a nusencta do
"dois sem" do) Clube Náu­
tico Franrh;co Marl'nelll, cação.

E. (. Corintians 4 x 1 Caiçara E. (.
Em prosseguimento ao etapa com 1 x 1. Na etapa

Campeonato Varzeano, pa- complementar os cortntía-

troctnado pela IPIRANGA nos voltam a marcar por
1,1. C. o E. C. ccrmuans, de intermédio de Cabeça nos

I

Pantanal, colheu mnls um zvrn. nos 35m. penalti a ra-

triunfo no derrôt.nt· a tn-ío- vor dos cortnuauos que co­

In-ado por Pedra- eleva o

rum-cadcr para 3 x 1. Já no

apagar das luzes da conten
ela novamente o espetacu­
lar Cabeça aumenta para
os cormuanos.
Os tentos do E. C. ccrm­

üana rorasn assinalados
por Cabeça 3 e Pedro 1.

O E. C. Coriatians formou

sa esquadra do catçnrn E.

C. pelo pln.tq.r de sxi. Tem­
ie a ressaltar 'que antes

mesmo da partida. os cortn
tlanos já tinham, os pon­
tos ganho, em virtude da

equipe adversaria apresen­
tar em suas óstes, jogadores
que não tinham sido Inscri­

tos; porém os' pupilos de

Laudíogo Ferreira, não to­
maram conhecimento deste

fator e domonstraram que

realment.e estão em grano
de fôrma e consequentemen
te um dos mais sérios con­

correntes ao título máximo,
Imponde ao seu adversário
um píacar que bem diz a

superioridade dentro do gra

mado, 4 x 1. Os tentos fo­

i-am assinalados (dos co­

rtnttanos) por Cabeça aos

22m. da primeira etapa,
para logo apôs Góia numa

l'alta cobrada magtstrnmen­
te empatar. 'I'ermina a la.
------- -----------

11embrando:iJ Aldo

Bittcncourt, Pedro, Côco.
João Pedro, Sidney

Guinho, Cabeça, Asteroide,
Mauro, Nilson.

Na preliminar verificou­
te também. a vttõna do E.

c. oormuns pelo plaear de

4 x L
Os corintianos formaram

e venceram assim:
Neném

João, Nequinha, Reíz

Dica, Amnton
Edená, Argentino. Tete, A­

dailton, xõnécc.

Em fins do século pas­
saõo e principias do atual,
as visitas dos conjuntos
britânicos pelo continente

europeu eram simples pas­
seres de 'turismo. ° Mid­
Iesex Wanderers, segundo
n$ seus estatutos, tinha em

mira enviar equipes a pas­
sear pelo Continente. Em

1910 os Wanderers foram
convíuados a jogar na Chi­

na, J:..maica, TurQulr, e Is­

'anoto. A superioridade
era tio grande que os jo­
cederes Istenos combina­

ram que não permitiriam
do Que nenhum jogador con­

Campeonato carioca, tere- trârt ... marcasse além de 9

mos dois cláSSicos. gols
Na noite de slibado,.no Mas não são apenas os

Maracanã,lteremos o eras- ingleses que cuidam da di­

sico Vasco :..: Fluminenfle. vul«:l\ção do futebol no

D()'!r.ingo, o certame mundo. Os estrangeiros que
Iam a Londres estudar ,em
suas raroosas universlda­
de.�, eram os que também
se interessavam em divul­

gar nos seus paíscs de ori­
gem aquele desporto qu�
emoc:onava, que cmpolgava
a mocidade Inglesa. Traba­
lhadores Inglescs m:..nda­
dos pora Got9nburg divul­

gam o jogo na Suécia. Uns

centram outros precurso­
res. Como resultante, o

quadro de Huelva perde.
Mas, quando vem a' revan­

che, o quadro de Huelva
ganha. Ocorre, porém, um

incidente. l!: que a mãe de
um dos jogadores entra em

eampn para vingar o golpe ,

dado em seu filho, embora
rnvoluntartamente. E got­

ie��e� agressor cor o seu

Nos Estados Unidos, o

Ruvby encontra maior
eceítacâo, mas o "foot-ball
assoctatíon'' conquista mi­
lhares de adeptos. E as­

sím, em todos os cantos
(lo mundo vamo� encontrar
os íris-leses difundindo o

popular jogo. Até que çhe­
gamos ao Brasil onde, fun­
�ion"�ios ingleses, nos nrJn­
ci'""-� deste século, se or­

sa-raaram em quadros ef(!­
ti"os, contando com a. l'ar­
tlcluação de estudantes
('rasUelros., Em. São Paulo
é Charles Miller quem t.raz

a primeira bola dIretamen­
te da Inglaterra. A elite
comina, sendo o futebol
um jogo proprio dos mais
3fortunados. Pouco a pou­
co, porém, torna-se popu­
lar, até que se transmuda
aqui num complemento da
vida nacional Pois não há,
por esses Brac.ls afora, um

eanto contan-do com mais
de vinte e dois homens vá­
lidos quP t:ão possua o seu

campo de futebol! E é por
psse motivo, que o campeo­
:nato mundial que agora se

aproxima polariza as aten­
ções gerais. Porque ele é o

desporto do mundo. E os

ir!gleses, que nos perdoem
os entusiastas florentinos,
podel1}., evidentemente, di­
zer, que, se o futebol não
nasceu verdadeiramente na

Inglaterra, foi lá ,que se

criou, se educou e se pro­
jetou em todo o universo
com essa força impressio­
J"!ante que possui nos dias

das ou gerais, permane­

cendo o pÚblico de pé de­
brucado numa cerca que

se along,,!va por quasi '0-

cda 1\ extensão do grama­

da, do lado da entrada do

ef:tád1o. Ou então, pos\a­
vam-se nos barrancos, que

° garoto, sorriu e voltou

�a�::�:a:po� ���I;ua����
'Jogador de destaque? -

Havia sím! Na Carlos Re­

nuux Afcnainho e Petnl-';ki,
jogaldores Que a pesar de
contarem os dias para li

"uposuntadorín", represen­
tavam glórias para o Rc­
naux e para c futebol ca­
tarincnse. No Paula aa,

mes vutérro e Sombra
eram suas figuras expo­
nenciais. _ E um tal de
Teixeirinha que um jornal
antigo t.razla fartos clogios
não jogou? - Teixeirlnha
foi o malar jogador cntnn.
nense. Atuou no Bnngú
do Rio, no São Paulo e no

Botafogo. Es-eve pela Eu­

ropn mas re"resSOU ao
futebol cnturinen!ie, tendo
int""<.J;rado várias ve?c.<l o

scl,..,cion:\'!o catarlnensc.
Nes'.e jog-o êle nio at.uou

Pol" se ·encontral" rorte.
mente ataCado rle gt·lpe.
Era domingo. Minutos

depois lá cstava o garoto
sentado na relva do está­
dio <lo lllvl-ncgro. cercado
de colegas c amigos, trans­
mitinilo tudo aqullo que

ouvira de seu paI.
'A .arde, houve espetá_

culo e lá eStavam Os nOs­

sos personagens assi;:.t.Indo
a mais um' prélio Cutebolis_.
Uco, vibrando com a vitô­
ria do clube tie seu Cora_
ção.

Vasco X

Fluminense,
Sábado -

Bolafogo X

Flamengo;
Domingo

Campeões Aspirantes da Cidade
Receberam Faixa e Foram Goleado)

33.° BOLETIM vence um jôgo mais rápl­
ej<l e insinuante conseguiu
abrir a contagem por in­
ter.nédio de Nelson. Com a

conquista do tento de

abertura o Atlético subiu
ver-tiginosamente de pro ..

dução, conseguindo mats
cais tentos, consignados
através de Nelson e B�
elevando portanto o mar·

cador _para 3 x O. Vitória
ltri!hante do onze atletiea­
no que assim vergou o

campeão da t.emporada por
um placar que o creden­
da a novas façanhas.
O clube vencedor for­

mou com: Laur!; (Eros)
Getulio, Neri e Adilson;
Da Luz (Cesario), e Bi;
La.U;I·eci, 9svaldo, Benlclo
ilrizinho e Nelson.

A representação do Avaí
Futebol Clube, cateçorta
ce aspirantes, campeã da

cidade, foi homenageada
cromtngo a tarde antes da

partida Paula Ramos x

Crias Renaux,' oportunida­
de em que os Jogadores re­
eeberam a faixa de cam­

peúo da temponda de

H161.

Após as solenidades no

melo do gramado >J Avaí
Futebol Clube enfrentou

r.o Clube Atlétic0 Cat"ari­

!'lense em partida das mais

movimentadas e interes­

<;<mtf!s. Na primeira etapa
o placar apresentou-se mu­

do o que bem dF-monstra a

superioridade das defensi­

'·8.,. Na segunda f:tapa
porém o AtlPtleo desenvol-

Na prórlma rodada

Inscreverem em outras

modahdades -esportivas.
Alias, Joinville, enciume c

Mafra, não viri(lm aos

jogos abertos, coni udo,
com a ttanflferéncia do

torneio, pOderão agora

Voltar a se inscreverem

para as clispu�as, solucio­
nando o caso que os im_

pediu n(lquela oportunida­
de se apresentarem em

Os responsáveiS pela
realização dos Segundos
Jogos ."bertos de Santa

Catarina, eSlj)eram e!'ltar
reunidos na noite de amll_

nhã, opor�unidadc (!m que

nov',a data pa.r:1 :l realill,H­

ção,;(Ios JogoS Aberlos, po­
derá ser mllrcada.·

guanabarino térá anda­
mento com outra peleja.
Botafogo x Flamengo ser:.
a grande atração quando o

BOlaofogo eS�ará (lefenden-
no a posição (le líder.

Pelé, O ,ArtilheiroPel1sam os airetores d3-
C c,o. qUe o torneio ama_

doris.ta que Congrelará
mal� de meio mn'hnr <Ie

peSS9fl.S, POs.<la �er realiza­
do ..tuna na se�unda qUin­
zen-a de setcmhro.

Fpolls.

° famoso atacante Ed_ ;��:�e�;s ;�;���s��i;n:a�
san Aran�es do Nascimen-

do-se a�sflim o fato de na
to, o mundialmente conhe- Austrla ser praticadO um
cldo PELE', com a fonquls- futeool mais estilizado, di­
ta dos quatro tenlos fren_- ferente do que Be pratica
tc ao São Paulo na tarde na Inglatorrn, sabido como

de domingo, pulou â. frente são distlQtas as duas esco-

na lista dos artilheiros las.
paulistas, totaTIsando ago- Na Alemahha, funeloná­
ra 12 ten�oS. EnquàmO rios Ingleses e estudantes
Isso Henrique do Flamen_ logo Introduziram a novi·

go, ocupa o primeiro põs- oade. Na Hr:!anda é Mr.

to elo certame guanabari� Muller quem se enca.rrega
no com fi. marcação de da tarefa de dlvulgaçij.o.
seis tentos. Encontra dWculdades, pois

o filho do bIJ,gomestre da
eidade voltou pa.ra casa

cam a.s roupas rasgadas! �,
então, foi o fut"ebol consi­
derado como prática nocl�
'Ia. Logo, po"ém, tudo se

�.cll1re.. Na F·raQ!;a, é no

Havre que lIurg"e o primei­
ro team organli!ado. Um

e('njunto francês se arris­

I�a a ir enfrentar os· ingle­
ses e perde por 26 a 1, Isto
em fins do século passado.
O j"gador Que fei! o único
tento francês foi cpnside­
rado um hera!. Em 1906, no
Parc des Princes, a Ingla­
terra bate a França por 15

aO.
Na Espanha, embora se

diga ter sido em Bilbao e

Barcelona Que primelra­
monte se pratiQOu o fute­

bol, foI na provínCia anda­
luza d� Huelva que os fun-

x x x

Na noite de sábado o

selecionado de futebol de

salão da cidade se exerci­

lando na quadra da FAC

contra a representaçao de

santo Amaro. Embora bas­

tante desfalCada a equipe
de Lima, conseguiu vencer

com facilidade ao conjun_
to interiorano por lOxl,
sendo Alex o artilheiro da

I?arada com 4 gils.
x x x

Também o quinteto de

voleibol da ci(lade esteve

se exercitando contra San­

to Amaro que apresentan­
do-se desfalcado foi su­

perado pelos. santamaren­
ses por dois se:s contra 1.

Paralizados OS Clubes da Capital­
Torneio à Vista

A�, maior prcocuPacão
dos responsáveis pelos

.

II
Jogos Abertos, prendc-se
ao tato de outubro Csta_

rern.,.:Os e!'ltudanes em pre­
parativos para os provas
parciais e sendo a maioria
dos ..atlélas dlls dlver�as
representações dificultará
sobreinanelra fi. r-eal!zlli'io
do grandioso torneio aPÔS
setembro.

1
x ]C' x

B()"mo se nota a diretoria
da C.C.O. vem olhando
com: carinho para o difícil
caso q_Ue pod!i!rá inclusive·
tirar. o brilho da cO'!1peti­
ção qUe promete Ser dos
mai,a brilhantes, em casa

do torneio não puder ser

realizado ainda em setem­
bro.

x x

A reunião de quinta fei_
ra, poderá ficar decidido
um �o dia, oportunidade
em qUe o certame de âm­

bito estadual seja inicia/Ia
com o desfile monsll·o dos
II JOgos Abertos de Santa
Catarina

'tajai, Pai�2.lidú ue Brus­
so Ije se pensar num tor­
neio entre equipes locaIs
('amo Figueirense, Aval �

Paula Ramos" Barroso de

,r:.enau, servmdo de ;:r(':i·
(jue e Palm�inl1; de Blu­
minares jor;os entre equi­
pes considc�·adas pequenas
do noS§o futebol. Assim,
todos teriam chances de
·-,oltarem à atividade. Que
tal?

Es vista das. reformas que
estão sendo realizadas' no

estádio da Rua Bocaiuva,
o legendário Campo da Li­

�a, esta oficialmente Inter­

ditado atê pbsterior libe­

ração.
Assim, os c;lubes da ca­

pital, vlram·sc forçados a

permanecerem inativos., já
que o certame estadual,
apenas movimentou a equi­
l)� do Paula Ramos. ti o ca-

Poderá Ser

Dia 22 os

Jogos Abertos Atlético Deseja
Se ExibirPor sua vez 'o conjunto

debasquetebol também es­

teve praticando, dirigido
agora pelo sr. Thomé de

Souza, ainda contra Santo
Amaro. Vitória do quadro
da capital por 20x4. Note­
lJe QUe o �reino sómente
foi desenvolvido na sua

primeira etapa, sendo pos­
teriormente susPenso.

x x

O basque�bolers Li'�nio,
sofreu um acidente neste

exerciclc, sendo transpor­
tado para o hospital de
Caridade qu,llldo' então re-

Conforme já no�lclamos
a Comissão Central Orga­
nizadora c.os II JJgos A_

bertos de Santa Catarina,
está no firme propósi�o de
fE:alizal'o grandioso tor­
neio, no mais breve espa�
ço passivei, Pois a medhta
que o tempo passa, surge
malore.; roblemas para a

C.C.O. ASSim sendo, acre­

dita_se Que nova data seja
marcada que seria no caso
a de 22 do corren:e, Isso
se a situação do ais permi­
tir.

Fiambreria e Meyer! Empataram
Enquanto a Sedutora Goleava ao

Minerva Por Seis a Um

atuais.
xxx

A partir de 1917 que
Corintians e Palmeiras en­

frentaram-se pelo Cam­

peonato Paulista de Fute­
bol 82 vezes, tendo o Co­
rlntians vencido 32 e alvl­
verde 30, verificando-se 20

empates. Melhores resulta­
dos: Palmeiras 8 x O e

5 x 1, em 1933.
x x x

No ano de 1951 foi dls­
putadu o primeiro Campeo·
'lato Sul·Americano de
Voleibol, tendo o Brasil se

classificado campeão nas

Em Brusque
A diretoria do Atlético

animada com o sucesso Oa
sua CQuipe juvenil, refor­

çada, frente ao Avai Fu_

ttbol Clube, na tard.e de

hreria. Esse prélio foi o úl­
Uma do turno. Enquanto
isso nQ estádio do Ipiranga
Futebo� Clube, jogavam A
sedutéra e Minerva. Sur­

preendentemente, a esqua­
dra de A Sedutora goleou
seu 9dversârio pela alta
"'onta'l:'pm de 6 x 1. Para os

vencedores marcaram: Pe­
r]ro 3, Walfredo 1, Bacura
eontra e Abelardo. Lomeyer

Prosseguiu na manhã de

domingo o campeonato co­

merciário de futebol com a

cfetuação de mais dois jo­
Itos. No estádio do Figuei­
rense F. C. jogaram as es­

quadras do Meyer e da

Flambrerla Koerich. De­

lJOIS de 90 minutos de bom

fntepol com lances da cer­

to porte técnico, ve,rlficQu­
se um empate de 1 x 1. Pa-

domingo, quaodo triunfou

por 3xO, diante dos cam­

Peões da cidade, entraraml
em entendimen!os Com os

diretores do Carlos Re_

naux Para uma exibição
em Brusque. Na oportuni­
dade' o cotejo ficou prâtl_

x

Foram reabertaS as In!:.- cebell três pontos Ila ca_

crições para· os dIvel"::;os beça, local em que soft·-eu

'm!Y..nlcjpios do Eis' do
�

As- rofun� ferimento. Contu­
sim é QUe Criciuma, Join_ do, Lênio depOIS de n�I-_
vlll9-; Mafl"�. ,Joaçllba e São cada, deixol!, aouele esta;-:.,

.

se�
. beleclmento

Porém, issO !'lómente fi_

caná eSClarecido em reu­
nião que a C.C.O levará a

efe!to em' Mm Íf�tn·..s�
Camente assen�ado, tendo
a diretoriM atleticana en-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rar�c'na a ai �an�a aciona con ra o
ESFORÇOS DE TODOS fM TÔRNO DE TAO MERIIÓRIA INICIATIVA
A deputada Inge COUll, proferiu na Ass.embléla Le

na sessão de 26 de agôsto, gislativa substancioSa' ora-

o ESTADO
O MAIS ANTIGO DIAilD Dr SANTA CATARlHA

FLORIANút',.. i.u�" \1q!unH�-I.'·t'l[aJ "/ ce Setembro de 1961

D. JOAQUIM DOMINGUES Df OLI­
VEIRA: 41 ANOS DE BISPADO

nenso. E' que a efeméride
de hoje. assinala o 47.0
aniversário de SUa posse
no Arcebispad() de Floria..
nÓpolis. In eligente, culto,
coração bondoso, o nosso
esImario Arcebispo tem
sido um incansável na lu­
ta por um mundo melhor,
devotando-se, de corpo e
alma à Causa da preser­
vação dos' nossos costu­
mes, da faruilla, contra as

lnf11:rações materialistas,
desejosas de im.plantar
Ideologias Ineompatívelg
com a formação do nosso

povo, que êle tanto cenne­
ce e admira. O ESTADO,
órgão que sempre batalhou
por ês�es princl,pios _

mostrando-se, mesmo, in_
transigente, na defêsa� "a
família e da sociedade _:_
leva aO Reverendo Arce­
bispo as mais calorosas ma

nifestações de júbilo, .pe_
dindo ao Senhor lhe der­
rame copiosas bênçãos.

o nosso venerando Arce­
bispo D, JOaQuim Domin_
gues de Oliveira, hoje ver­

se-á cercado' das mais ca­

rinhos�s d%TIOllstraçÕeS 'de
aprêço e es�ima, per p1'trte
da família catôlica catari_

os seus rOl,ressos e oS es-

forços de SeUs mestres, (lUe em momento

ainda não encontrou um não desejou a guerra

medicamento para comba- cid�. A verdade, é que o po­

ter o mal. I 110 mesmo, não ficou conhe­

'" A razão do cãncer con_
cendo a- redação final do
Ato Adicional, e os seus re­

presentantes no Congresso,
mais se preOC1t1JaVam na­

quêles conturbados dias, em
encontraI" urna solução para
que as instituições democrá­
ticas não fôssem desmonta­
das. Atendendo para isto, a
própria emenda parlamen­
tarista, leVa no seu bôjo,
inserto, um artigo que pre­
ve a consulta ao povo em

forma de plebiscito, para
Q'ue se constate da aceita­
ção O1t 1ião do novo sistema.
O interessante, é que as

bancadas oposicionistas de
diversos Estados -da Federa­
ção, estão propondo, tam­
bém, a adoção do pal'lamen­
tatismo, contra os govêrnO:L­
constituidos. Sem dúvida, é

:��/;:ne�: c�:Ir��a�' p�'��
govêl'no, mas que não tem,
11em de longe, a aceitação
do povo, que não conCOrd(t
com o sistema, e com os!
remanescentes golpistas, (l­
qui do Estado, mais pro-
1)riamente.

ção abordando a imipor­
tància da Campanha Na­

cional do oãncsr, e enca­
recendo a necessidade de
povo e poderes, em con,

Junto, darem-se as mãos
em favor de cometimento
de tão �ranscedentai co­

metimento, Abaixo, a ora­
ção, na íntegra, da repre­
sentan.a do PTB jolnvil­
lense:
Senhor Presfden te
Senhores Deputados
Não poderíamos snen­

cínr, menos ainda nos
o.i.íür na benemérita cru,

zada Que -em à frente a

rígura extraordinána de
D, Carmem Annes Dias
Prudente.
Filha de um notável e

saudoso mestre da Medi­
cina,

Espõsa do eminente pro­
fessõr An�ônio Prudente,
tatvêa a maior autoridade
em nossa Pátria em assun­

tos do câncer.
D, Carmen PrU-dente,

mulher espartana dêste
Brasil tãç indiferente, por
vêzes, aos problemas que
afligem o 110SS0 pOVÓ, íns,
ira esta campanha nacio­
nal contra o cãncer, que
nêste momenlo( sacode o

Brasil de Norte a Sul
A Medicina, malgrada,

a àurea data. nacfonal
ARNALDO ;:", 'l·/"ilh.ul)

É uma feltCldade ter-s:! na"cldo num paIS, como
r nv�"o !Caro Br<lsi" cuja hbtória se desenVOLve, com­
p .... ,,"' .... aJHen�e CuIT\ as de Out;ros povos Irmaos, em

lill!l<-<> jueS�L"as de tanta grandeza e iummosidade,
que nus Iazem plever, para 'porvmdouros dIaS, nao
l1..uri,0 distancIados de nós, situação social interna de
\eLU<l.u\lI:a- ll'atelnIdade cns"a, que nos quaiÍI)que,
li"" Ul'U�rn inLel'nal;lOnal, como expoences munalal,;;

�l",,;;b U<JVO CIClO hlstorico, Em .Que, mau grado todas

:� 'i:���l�:J���::Ui�::�t�U��l'��,,�'o j�ld�:�:'lO�e I:::pe..�:�u� I
'."-V �<":Hl blUU a",,:; ho"e, nU.l1a ;erpaae,ra luilil"ao te­

.... -',.."_"' ....."1 .... , ua "ual o l1oJore esp,fU,O oe lamllia,

\ �.a!l.sJ.j"lo"ndo UU8 Ulüueb de alguns lares bem 01'-

I
0_·,_ .........".:. l'""u, " 1••tiU ;;u.....lill eJU 4ue os lUel>LUUS so

t!"LvH�, ..... l, !Juubu"a .. ,enoc venna a cunvr...Jull tla.a
,!,,<:, do i:!"P""IC n!.lwana se c:.esprenda cump.et..J.luem,e
...,.;; úl.u. ... " mSLll.LLhaS, em Que vivem os hUlaanos as- j
""xlau",;;, para Ul.tla conSCiente t: para, com a

predO_/I ll.Hll ..nl""a do JJueltO na"ural soore todas as regras
(;Un,dIClonalS que mUl uacamente sus�entam a mo-

I,o.j'
ae IuvUO que e:;La enCVnLre oases pO:S1Llvas na

........ Ui:! l<:!I"'Y,,"U, e nau ap"na:s 10rlnWas que a desu- J
b ....'d�' e a it.a", a lJU�Uar ao saoor de cunVenJenc,ab
,<<:, .. 1 ::.elllp.e msplradas por um nobre esplri..o de vjr­

,.U", pu.4_ue 1ur\..IlLaS e ruu,�as veze;:; ap.mas ln"-"lUen­
".",u ..." pJf Jn"er",sses passageiros e subalternos,

I ",,<:, .adyai!>IU:S ulua Vj,,�a oe OHlVS I>V!JL!::l U nosso

I ��:;a��� \�';����id�a�an���l��j��� �;�:ia:e��� ;e���

,.
deado por m.ehl;encias supeflure:s, que pua�laln jae-
1�_L_a-jO com os dados fornecidos pela exp�riêncja de

Ilmoras
eX,SGl:':nClas que tenam pa:S;:;<lao na lel-ra, co-

l:��ee:��I:��:�lOc�,�P��:��:sh:�a�������lV;la�:::'��� I
:/��'" 'iy.e a, .......", ... 'oo nussu.t'ru Le(l) DlUlta;:; m01aaas·', I
.......JhU1'11Ie a t:xp_e::;sao sl!u{)oJ1ca de nosso !Senhor

I"""u;:; Cr.sto, pal'a llrmar a doutnna, hOJe aceita pe­
,;;; Ch..n .... la, ou plUralidade dus mundos habitados.

GOl1leçando a percorr.,;r essas Linnas mestras,

Icomo e Curtal, desde aquele momento histórico do
u.<:,"Loonlue'ho au BraSil, em 22 de a.oni de l:>uO, te­
j't;HIOS d.esoe logo, recorrendo à. certldao

de. batism.O.1ae no,:;,;a l:'atna, (aquela celebre carta de Pera Va<.

(�e \)ê.mmha), que o povo aqui encontrado peJos cu

�vpeus era ue bOns costumes e aman.e de liberdade,
..

e,es.
purem comtudo andam muito bem cur�dos I:

�mauo umpos· t naquilo me parece ainda rnats qu"
sam coma aves que Lhes faz ho aar 1nilhot pena e

mühor c(lbelo que aas mansas, ..

" (andam - os na­

turais da terra _ muito bem cuidados e muito lim.. I

pos, parecendo-me que são como as aves, as quais
pm liberdade têm melhores penas do que estandl.o
ca"ivas e domesticadas), Da bondade dessa gent,
bn,sIH:ira, de que somos descendentes, e da sua inte

J'benda, diz ainda aquela cert1dão do nascimento d(..

Bi'asL: "aa terça feira depois de comer fomos em

terra dar guarda de lenha e lauar Roupa. I estauam
"na praya quO;,_mdo chegamos obra de Ix ou Lxx sem

arcos e sem nada, I tamto que chegamos viemm se

1" go para nos sem se esquiuarem I e depois acodi-I
ra mmuitos que seriam bem J/c todos sem arcos,

IIe mesturaram se todos tanto com nosco que ,nos aju­
dauam delles a acaretar lenhtl' e meter nos batees e

Luitauam co� os 1I,OSOS e tomauallt mu�to prazer, I E

emquanto nos fazwmoB !t lenha, fazlam dous car­

penteiros 'huua grande cruz d huum paao que se Otn-

tem pera ysso cortou / muitos deles vynham aly
estttr com os carpen,teiros.,." (Estavam na praia,
quando chegámos (para fazer lenha e lavar roupa),
obm de sessenta ou setenta, sem arcos e sem nada,

gos que nos seus), vieram
os nossos antepassados por_
tugueses trazer a civiliza­
ção cristã, "porque certo
esta jente he boa sii1nprexi­
dade, e 'empremar se <I li­
geiramente neeles _qualquer
crunho que lhes quiserem
dar e logo lhes nosso S. OI'
deu boas corpos e boas
Rastros com" a boas ho­
meês, e ele que nos pera
aquy trouue C1'eo que nos

foy sem causa., ," (porque
certo esta gente ê boa e de
boa simplicidade e nela illl­

prlmir-se-á bem depres«a
qualquer cunho que lhes
quizerem dar, dando-lhes
vor isso nosso Senhor bons
corpos e bons rostos, como
n bons homens. E Ele que
para aqui nos trouxe, creio
que não foi sem causa), "A
mocência desta gente é t�l
- continua Caminha que
II de Adão não seria màis, ,

€m tal inocência vive, que
em se lhes ensinando o que
p<Jra sua salvação convém,
logo se converteriâm" (a
inocencia desta jemte he
ta� que a de adam nom se­

ria mais qua,nta em vergo-
71ha / que1l� em tal ino­
cemcia viue, ensinando lhes
o que pera sua saluac.om
lJerteece, se se couel'te­
I'ltm"),
Apesar de tão bons prbg­

!1óstlcos de Caminha, o po­
,'oamente e a miscigenação,
em terras brasileiras, não
pudelam seI feitos sem lu­
tas ferrenhas, desde os pri_
Il1€i1'os contactos com indi­

genas e portugueses, lutas
ferrenhas que mais se agl'a­
"taram durante a arremeti- cla, pa.ra afirmaI' que co)'-

da violenta dos bandeiran_
reu' sim! Um cabo de um

tes, da qual proveio o recuo �;�a���lO�ed:�1aa;��:i�a��
��o��l�:e�i��a:o ;a���d�:�� manobras no interior, foi

integração territorial que
morto por um tiro extra­

permitisse ao Brasi' tOl'llar-
viado de fuzil, como divul­

se uma grande e poderosa gou a Rá1io Eldorado. Para

Nação, como realmente está ê,ste pobre homem coma_n._
se tornando. De qualquer aad�, pam esta

_ pob:'� ��tl­
modo tais lutas jamais tive- I ma Inocente, sao dlr1g1d�s
J'am em terras brasileiras

;lS nossas homenagens nes-

- j�stiça seja feita aos por- ��11���'��;'��iV: ��/��::;�b;'�� .

ã'p",d'no'a politica, d'Zé", CONSÓRGO TAC·CRUZEIRO DO SUL'e D'AQUEM mar! Salvas ao

herói morto, e viva a Re. A TAC�CRUZEIRO DO SUL tem o

::l:ca�b�ued:g��:���s:�e:� jlrazer de COMPNICAR�. aQs seus Clientes.
um GOLP�

_' ,_",gu:e, .€:1"i1 daía ,de,on(em, l·'i,Ún;cic ...t seus

SIJií'VEI,R ,iflElN:bJ' nopnais ·nata o nOl,te p-s,!!! :!i!..f�js.

de cruz Ide um pau qüe on­
tem para isso foi cvrtado,
vindo muitos dêles ali estar
com os carpinteiros, .. ) A
essa gente que, ainda no de
poiment.o de Caminha, mos
trava-se muito mais amiga
dos portugueses, do que ês­
tes dela (em maneira que
sam 'muito mais nosos ami_

ctêles nos ajudavam a car­

regaI' lenha e metê-la nos

batéis e aloitavam com os

tinua sendo um renõmsno
de ordem biOlógica:
E' bem verdade, Sr,\Prf)­

sidente e Srs. pePutados,
que atualmeQte há mirha­
res de cien:istas -espalha­
dos pelo mundo inteirô,
procedendo invest�gaçâo
químdca da célula normal e

da célula cancerOsa, em

busca do segredo dessa
últIma,
Diante da impotência da

PARLAMENTARISMO,
HORARIO E SANGUE

.contmua a vidinha. De­

p�is da crise, do abÔ1'to gol­
pista, o qU6 mais se comeu,

ta é o novo sistema de go­
verno invpôsto nos fieis ha­
bitantes da -pàtría. O PW'­

lamentarismo, como tórmil­
zlt de pacificação, como me­

didft transitória para q1J,e
tósse debelada a cl'ise, teve
a,ceitação, inclusive pelo
Presidente João Goular!,

'b Presidente provisôl'io,
.."'r. Ranieri Mazzili, não bo­
oeou_ No apagar das luzes
Jo seu govérno, e com a

,:onseqllente folrla dada pe­
.0 célebres Ministros mili­
tares, lascou a modificação
1/0 horário para as l'epa1"ti­
çôe� públicas e autárqUi­
cas; engoliu o sábado da se­

mana de trabalho, Isto; tro­
cado em darlos positivos,
significa a reeleição do de­
putado Mazzili, à Câmara
Federal no próximo ano.

Alguns deputados de As-
sernbléias estaduais, estão
imitando a jogada, eom vis­
tas; também, para as van­

tagens eleitomis da "nobre"
medida. Depois dizem, que
brasileiro não ê bicho vivo!

Afirmam, ainda, os seto_
res militares, que graças as

suas habilidades - a des­
peito do poderio bélico de
que dispunham -, não cor­

j'eu uma góta de sangue na

aguda crise que atravessa­
mos, Desmentimos a noti-

·Istu�ante� 'ôm�ell1-se ao GovernáDOr 8fílzála
e r

Damos, abaiXo, ãnte- m povo que sabe hon- mente llOSSÓS próprios ho,
gra da carta enviada ao �ar.fi P�trla, respeitar as mans públicos, fazenda-OS
OOV:ernndor gaúcho por lnstltulçoes e fUiz:er CUm- traírem o rranda10 que o
estudantes desta Capital: prlr a sua soberana VOn_ ova lhes outorgou.

ciência, Cabe a todos So-
DF, 72/61/62 taee. 'A V, E,�a., Governador

mar esforços para cum-
Bxmo. Sr. Leonel Briz\ Aqui deixamos também, Leonel Bl'izzola e povo

pm- o congêlho dos pro-
zota nosso protesto veemente a gaúcho a, nOSSa adunraçao.

fissionais,
Palácio Piratín! eménda parlamentarista, o Brasil nãu esquecerá es-

As medidas pr,eventivas PõrtQ Alegre - RS � imposta em mcment., cri- sa lição de hel'oísmo te-
e os . diagnÓsticos precoces

Nêste instante, em que a ttco' da vida naciônal só- merârio e peu-to'temo. \

poderão resolver, em ar- nacionalidade volta fi tran bre o nosso povà e nosso saudacões estudantis
te, o �oblema dentro <le quilizar-se e '1. Patria dá Govêrno, Pela coação de Oréstee V, Guerreiro
uma população.

um exemplo de conrirma, quem não está investido Prestden:e
Para que essas medidas '���ti��:, PO�!Ula��:u::I��� �I�t::;:�i�:��, m;�d::e d�� Polibio A, Braga - V, Pre-

���a�� �;;��íve�, f::�;;:� seCundários de Santa ou- armaI> oprime vergonhosa-
sidente n�e�:�l'C, da secr,

de uma consCiência popu- [artna, não poderiam dei­

lar ue ote e eorrespon-
xar de parabenizar-se com

da' a�s e:�ol'çOS dos Pode- y. =. pelo rumo. q.ue
ree Público!) e da ctêncía->" �mpl'lmlU �esde o pnmen'o

m�dic l1:stante, a Campanha na-

E a� providências, Para ���:a�O�::�Ui�:agali(Jade e

�:��:��:i���l:�a���i:,��urs�: Tamb&m nós, 'combate-
de alta monta. Esses--r1:- mos, ao VOSSo lado, Embo-

cursos precisam e devem ��ç��I��a���es���0:e�7::�
:�:� ��b�:::::�S, aba����:�� ilnóbil, ameaças' e prisões

do povo e dos Poderes �:la�st����r��l�rlesin:�';���
P�liCco:�Pllnha nacional res, fomos as praças pú-

blicas protestar contra o

estupro que se pretendia
impingir .:. COIIS'.ituição,
por Ministros militares e

falses políticos, cujo úni­
Co inten;o era oprimir
mais ainda o povo brasi_
Ietro. e continuar submg­
tendo fi nossa ;Pátria a

processos poli�ices movi­

dos ainda em carreta dc
boi. e ditados por potênCias
estrangeiras.
Indubi�avelmente V, Exa

'é o líder inConteste da de­
fesa da legalidade consti­
tuciOnal. E é por isso ,que
afirmamos, qUe quem esf[t
COT o povo recebe o seu

apô!o.
Essa crise politico-mili­

tar, foi um teste para qUe
as ol'ganizações de classe,
pudeSsem separar oS vel'­

dadeil'0s demoora:as, dos
que, enccbrindo_se !lo man­
to da defêsa da legali(lade,
visllm unicq.mente alcan­
çar Os seus interêsses
pessoaIs,
Solicitamos que V, EXa,

es:enda nnssos cumpri­

mentos a todo o povo g'aú­
cho. qUe em hora de in_ I

tranquilidade e comoções,
soube pertar-se II aLul'a

CO!ltra o câncer assume

feições de serviço publico
da mais alta relevânc�a,
Precisamos, Sr. Presi­

dente e Bra. Deputadas,
juntar os 110s30S esforços.
E' uma obra oue exige a

Colaboração de todos.
Desta :ribuna, ao fazer­

mos o registro, elldereçn­
mos um veemente -apelo
aos Pederes Estadual e

Municipais, nlls pessôas
do ilustre chefe do Poder
Execu'ivo. E' urgente que

essas entidades reserVe'll<

dctações nas' respectivos
orçamentoS, Pfl.l'a QUe a

campanha nacional contra

o cãncer não caia, en:re

nós, no "romantismo dos

,apl'-, usos·
Também aS grandes in­

dústrias e IH� elltidades de
outra natur�la, que mani­

pulam avul�ados recursos

financeiros, estão no mes­

mo dever.
Enfim, Sr. Pr,esidente e

Srs. Deputados, o povo,
ton1ando na soma de seUs

valores, precisa e deve

contribuir com algo
Es'a é::: 'campaliha da

solidariedade hun'fLna,
Não se pede qUe caela

um dê o que tem .

Não se r,ec1ama de cada

um, U111a COntl'lbUlçaO de
acordo com as suas posses,

Espera-se, isto· sim, que

gada um de, para ajUdar a

combater o c!l.ncer, aquilo
que lhe sobra,
E' um dever de todos,
Também nês,e Estado,

a mUlher catarmeflse des­
fraldou a bandeira hu­

mallltária, qUe, 110 Brasil

illtelrO, tremula agitada
pelas- a'_aos de D. Carmen
Annes Dias I�ruden.e,

Todos estão convocados
a se apresentarem,
Natural, pOIS, Sr, Presi­

dente e Srs. DeputaClO::;,
qUe esperamos acolhi�en­
to para esta sugestao, A

Mesa Diretora mande co­

locar, eUl algum ponto da
Casa, uma Ul.':.la dentro da

qual as contribuições re­

velem o elevado gráu de

solidariedade humana qUe

afidalga aOS servidos e aos

Deputados da Assembléia

Legislativa <lo Estado de
Santa Catarina,

Deputada Inge Colin
Sula das Sessões, 28 de

agôS'.o de 1961,

,REPRESENTAÇÕES I
R. SCHNORR S.A.

.

Recebemos, em data de

ontem, comunicaçao Se­

gundo fi qual a Represen­
taçõe� R. SchnoiT, desta

capital, constituiu-se ,em

Sociedade Anónima, COlll o

capital de Cr$ lO,OOO,OOO,OD.
De acôrdo com a comu­

nicação, os atos COllS·itU­

UfoS foram arquivado:; na.

Junta ComerCial deste Ell­

hldo, sob o Ilúmero 2�.324,
e publicados 110 Diário

OfiCial, edições de 13 e 21

tle julho.
Reprcsentações R,

Schnorr S, Ao acha-Se ins­

talada nesta' capital, na

rua Jerónimo Coelho 11, 5,
2,0 andar,
Os �rês dil'etores da IJ-O­

vel sociedade, com atri­
buicões idênticas para agir
isoi�damente, salvo na hi­

pótese de aquisição, alie­
nação oU operação de bens
móveis ou imóveis, que

serã.o pra '.icados pelos
três, cOnjuntamente, são:
Paulo Rudi Schnorr, Os-
cal' Teske e Rosita SChnorr,

Hoje no Teatro A. (.
"ALADlM E A LÂMPADA

MARAVILHOSA"
O Teatro Infantil de Flb-

rianQpolis, hoje, I sob a

competente direção da sra,

-Geny Borges, estara Cnce-

nando ALADIM E A LAM_
PADA MARAVILHOSA, pe-

ça em três atos, no Te<\­
tI'o Alv,lro de Carvalho_

LOTERIA DO' ESTADO DE SANTA
CATARINA

AMANHA
ICR$ 500.000,00

CRÉDITO PARA JOVENS
AGRICULTORES

Inicia-se a formação de
Caixas de Crédito para Io­
vens sócias dos Clubes de
Trabalho 4-8.

espirito extensionis'a que
não admite as fÔl'mulaS
paternanstas. São verda­
deiras caixas de crédito,
manipuladas pelos pró­
prios Jovens. O/; Peoidos sãu
feitos mediante a apl'�sen­
tacão de planos de aptica,
cão dos empréstimos. To­
do o pI'OCeSl;O é executado
sob a orientação dos asrõ-
noxos extensionistas da
ACARESC. Desenvolve--Se
assim o espiri:o associativo
e fi utilização Correja do
financiamento no seio (1"
juvenude rural, no traba_
lho de preparo do,; futu­
ros agricul�ores de Santa
Catarina,

f'

O' ATO ADICIONAL

Frequentemente OS 4-8
recebem da Secretaria da.
Agricu]'.ura, do Ministério
da Agricultura, dos Rota­
rianos, Lions, Prefeituras c

entidades par:icular.es bens
qUe sêo incorparados ao
Clube. ,

I
Alguns dêles Já possuem

patrimõnio financeiro re­

gular e começam agora a

Pl'eipiciar financiamento
aos SÓCios, Para o desen.
volvImento de a�ividades
ag�ecuárias, dentro do

----------

I
� 'rELjHQ RIBEIRO---I
Cedendo à solicitação de alunos, trago minha

opinião sôbre a legitimidilde de ato do Congrcsso
I

Nacional instituindo, II:!.S atuais

Cil'Cun.stâncias, o Iparlamentarismo,

I
A meu ver, não foi \lma solução JuJ"idica, um

r
:�o !'gi,!ati>o

,.,gUl.�r.
Foi,

Sim., Ul�1a SO.!U�ãO.
políti-

.

Nem por isso deiXO de ,:onsléle!'a-Ia legítima, pois
ac.ompanho a corrente douirinál'ia que atl'lbui ao
Poder Legislativo duas funçôes: a Icg'lslativ�l, que é
:l de elaborar as leiS; e a l)olitICa, que e a de repl'e-'! ��nt?::a,P�:m:�:�::�:i�t:mCl q��b:r�����u�t:�la�'�inião
J.;ublJca se to�ne �mpraticavel, sO.b pena de enormes J
����s'o 0q�eg����:�s, ;�:le ;e�I�:� ::��:se:t�:�;�� I
ntamente, exprimir a vontude popular, pois só êle,
c nephum outro, é o mandatário do povo para insti­
(.ui!' o regime politico de vid'l.

Na história repUblicana, é a terceira vez CJue c

Congresso exerce as atribuições de delegado da 1';0-
�el'ania nacional: a lH'im"ira, na succssão de Deodo­
ro e a segunda, no 11 e 20 GC novembro de 1955

Ia�sll��o aq:�l��;or�:o:� a:�:I�adaor�:mfe�i: ��ns���ra�
ções e, certamente, só o tempo nos dini. O que sus­

lento, é que o CongressÇI tinha poderes para agir
como agiu,

No regime democraticú, no império da legali_
dade, os poV?S livres armam sua estruLul'a politico­
;uridica de, modo

�

a que ninguém sej<i -obrigado a
fazer ou não fazer alguma coisa, senão em virtude
de lei.

Como a lei só obriga dcpois de publicada, sa­
bem os cidadãos, a cada momento, os õnus e restri­
ções a que e:;tão sujeitos e que, se respeitados, res­

pondem pela ordem pública e pela tranquilidade
social.

Resguarda-se, assim, o ambiente de solidarieda­
de, onde todos, embcra caóa um' com pontos dc vista
próprios, possam eonvivel' pacificamente ,respeitún­
do-se uns aos outros, sem submissão ao. arbitrio dos

�prop�t;entes, mas' obedecendo apenas aos I='i:,:eccitos
oriundos da vontade geral.

O mecanismo para captar essa vontade geral, já
que ela não se pode manifestar diretamente, é o do
i'egime representativo, o d:l democracia indireta, on­
,je o povo, em eleições livres, escolhe aquêles que,
em nome dêle, irão exercer o poder que dêle emana,

Assim, os eleitos fie-:tm, pela sensibilidade que os

eleitores lhes transmitem, investidos do poder de
exprimir a vontade do povo e decidir dos seus des­
tinos_

Esse q\,lerer do povo expresso nos atos dos seus

representantes, é um dos maravilhosos segredos de
regime democrático. Por êle têm lutado e continuam

I
Iutimdo os homens de vocação libertária,

�1techCtnd(J.
Com a crise, fomentando-a e alimenta:Jdo-a,

estavam os boateiros. O luto de as comunicações te­
rem funcionado de mod0 mais ou menos permanen_
te, dificultou-lhes, todavia, o êxito da operação-con_
fusrio. Muita potoca bem urdida, por isso, não dura­
va muito.

Também os boateiros evoluiram, As bomba.s que
atiram estão sempre presas a um cordão, de jeito a

poderem ser recolhidas em 'aso de perigo,
Este dlalogo, ali no Mercado, o comprova:

- Pois é! As coisas estãQ pretas. As tropas já
estão descendo de Lajes!

- O senhor está espalhando boatos! Alarmando
a popUlação! Venha comigo! Vai dizer ao comando

militar onde teve conhecimento disso. Que tropas
são essas que estão descendo de Lajes?

- As tropa_s a que me refiro são as que estão
descendo de Lajes". pras açougues do seu Diber­
nurdi!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


